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MINAS 5

Senador Carlos Viana defende convocar irmão 
de Lula para depor sobre fraudes no INSS

AMAMS e Acelen discutem parcerias para 
produção de macaúbas no Norte de Minas

O presidente da CPMI do INSS, senador Car-
los Viana (Podemos-MG), afirmou nesta quinta-
-feira (9) que pretende colocar em votação, na 
próxima reunião deliberativa, o requerimento 
de convocação de Frei Chico, vice-presidente do 
Sindnapi e irmão do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva

A AMAMS recebeu, na manhã desta quarta-feira (08/10), repre-
sentantes da empresa Acelen Renováveis para discutir a implantação 
de um amplo projeto de plantio de macaúba voltado à produção de 
biocombustível para aviação. A Acelen, que atua no setor de ener-
gia renovável e possui investimentos do grupo Mubadala Capital, 
de Abu Dhabi, pretende implantar o projeto em áreas do Norte de 
Minas e da Bahia, totalizando 180 mil hectares de cultivo, sendo 40 
mil destinados à agricultura familiar

O diretor-presidente do Hospital Dilson Godinho (HDG), Dr. Helder Leone Alves de Carvalho, participou, nos dias 08 e 09 
de outubro, em Brasília (DF), da edição 2025 do Fórum Global Fronteiras da Saúde (“GlobalForum”), um dos mais importantes 
eventos de debate sobre políticas públicas e sustentabilidade do setor da saúde no país. Criado em 2019 pelo Instituto Lado a 
Lado pela Vida — Organização da Sociedade Civil fundada em 2008 — o fórum reúne anualmente gestores públicos, represen-
tantes da iniciativa privada, profissionais de saúde e lideranças de todo o Brasil. 

PM registra tentativa 
de feminicídio na zona 
rural de Espinosa e 
apreende arma 
utilizada no crime

Passeando pelo 
passado: projeto 
“Passeio a Pé” 
convida população a 
redescobrir a história 
de Montes Claros

Deputados destacam 
importância da Defesa 
Civil para enfrentar 
eventos climáticos 
extremos

Diretor-presidente do HDG participa do 
Fórum Global Fronteiras da Saúde 2025

Comissão de Saúde da ALMG reforça a importância do 
exame de mamografia para mulheres de 40 a 50 anos
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Prefeitura intensifica 
vacinação contra a 
raiva nos bairros 
Alterosa e Interlagos 
após identificação de 
morcego contaminado
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Há mais de 10 anos, a Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), sob a presidência do deputado estadual Arlen Santiago, debate 
a importância da realização de mamografias em mulheres de 40 a 50 anos, a fim 
de garantir o diagnóstico precoce. Na última quinta-feira (9/10), uma audiência 
pública sobre o tema foi realizada, reforçando o compromisso da Comissão com 
a saúde pública, especialmente das mulheres. 

OUTUBRO ROSA
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EDITORIAL | A TRIBUTAÇÃO DAS GRANDES 
FORTUNAS: Um caminho questionável

O líder é como o meio do sanduíche, 
sofre pressão por todos os lados

IRACI BOHRER 
AUTORA DO LIVRO O JOGO 

INVISÍVEL DAS DECISÕES

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ 

PROGRAMADORA VISUAL/ 
ANALISTA DE MARKETING

A discussão sobre a tributação 
das grandes fortunas e altas rendas 
tem ganhado cada vez mais espaço 
no debate público, muitas vezes 
apresentada como uma solução 
simples para problemas comple-
xos. No entanto, é preciso refletir 
criticamente sobre a eficácia e as 
consequências de tal medida. Dis-
cordamos da ideia de que a taxação 
das grandes riquezas é a solução 
para as desigualdades sociais e a 
falta de recursos públicos. Ao con-
trário, essa abordagem pode gerar 
mais problemas do que soluções.

O primeiro ponto levantado em 
favor da tributação é a necessidade 
de cuidar do povo e atender às suas 
necessidades básicas. Embora seja 
inegável que a sociedade precisa 
de recursos para saúde, educação 
e infraestrutura, taxar as grandes 
fortunas não é a panaceia que mui-
tos defendem. O que precisamos 
é de um sistema fiscal eficiente e 
transparente que elimine a cor-
rupção e garanta que os recursos 

arrecadados sejam efetivamente 
utilizados em prol da população. 
A história nos mostra que, mesmo 
com altas taxas de impostos, a má 
gestão pode levar ao desperdício e 
à ineficiência.

O argumento de que a tributa-
ção progressiva gera emprego e 
renda ignora um aspecto crucial: 
o papel do investidor. Impostos 
excessivos sobre lucros e dividen-
dos podem desencorajar o investi-
mento e a inovação, fundamentais 
para o crescimento econômico. Em 
vez de contribuir para a geração de 
empregos, uma tributação pesada 
pode levar à fuga de capitais e à 
deslocalização de empresas, resul-
tando em menos oportunidades de 
trabalho para os mais necessitados.

A ideia de redistribuir a riqueza 
através da tributação é sedutora, 
mas não leva em conta as complexi-
dades do mercado. A concentração 
de riqueza, muitas vezes, é um refle-
xo da meritocracia e do empreen-
dedorismo. Penalizar aqueles que 

construíram seus patrimônios pode 
criar um desincentivo ao esforço e 
à criatividade. Em vez de promover 
a igualdade, a tributação excessiva 
pode levar ao ressentimento e à di-
visão social, prejudicando a coesão 
da sociedade.

A acusação de que os super-
-ricos gozam de privilégios fiscais 
muitas vezes se baseia em uma vi-
são simplista do sistema tributário. 
É importante lembrar que os altos 
rendimentos estão, muitas vezes, 
associados a riscos significativos 
e investimentos que podem não 
resultar em retorno. A tributação 
mais elevada sobre rendimentos 
de capital pode desencorajar esses 
investimentos e, paradoxalmente, 
limitar a capacidade do Estado de 
arrecadar recursos. Assim, a solu-
ção não está em tributar mais, mas 
em criar um ambiente econômico 
que incentive o crescimento.

Por último, a questão da res-
ponsabilidade socioambiental não 
pode ser ignorada. Embora seja 

verdade que os mais ricos têm um 
impacto maior em termos de con-
sumo de recursos, a solução não 
é apenas taxá-los, mas sim promo-
ver uma mudança na forma como 
todos nós, independentemente da 
renda, consumimos e investimos. A 
educação ambiental e a conscienti-
zação sobre consumo sustentável 
são fundamentais para criar um fu-
turo mais equilibrado, sem a neces-
sidade de medidas punitivas.

Em suma, a tributação das gran-
des fortunas, longe de ser uma 
solução, pode ser uma abordagem 
problemática e contraproducente. 
O foco deve estar na criação de 
um sistema fiscal justo e eficiente, 
que estimule o crescimento e o in-
vestimento, promovendo uma ver-
dadeira justiça social. É necessário 
encontrar soluções que não apenas 
arrecadem recursos, mas que tam-
bém incentivem a prosperidade e 
o bem-estar coletivo, respeitando o 
papel fundamental dos empreende-
dores e investidores na economia.

No Brasil, uma sensação amarga 
tem se tornado cada vez mais co-
mum para cidadãos e empresas que 
buscam o Judiciário para resolver 
seus conflitos: a de “ganhar, mas não 
levar”. Após anos de uma verdadeira 
batalha processual, com audiências, 
recursos, despesas e uma longa espe-
ra, a sentença favorável chega. O di-
reito é reconhecido, a justiça é decla-
rada no papel. Mas, na prática, nada 
acontece. O devedor não paga, o bem 
não é devolvido, e a decisão judicial 
se transforma em um quadro na pa-
rede, desprovido de efeito real. Esse 
é o problema da ineficácia da fase de 
execução.

Para entender essa dinâmica, é 
preciso saber que um processo cível 
se divide em duas grandes fases.

A primeira é o “processo de co-
nhecimento”, momento em que o 
juiz toma conhecimento do que cada 
parte tem a dizer sobre o conflito, 
analisa as provas e, ao final, diz o 
direito aplicável e decide quem tem 
razão. Daí vem o nome jurisdição, do 
latim ius dicere ou iurisdictio, que sig-
nifica justamente dizer o direito[1]. É 
nessa fase ou processo que o direito 
é “conhecido” e declarado. Uma vez 
que o juiz “diz o direito” – ou quando 
o credor possui um documento que 
permite pular essa fase (título exe-
cutivo) –, inicia-se a segunda fase: o 
“processo de execução”. É nesta eta-
pa, possível quando a obrigação a ser 
cobrada já é certa, líquida e exigível, 
que aquilo que foi reconhecido é efe-
tivamente perseguido com o auxílio 
do Estado-Juiz por meio de medidas 
executórias como a penhora dos bens 
e direitos do devedor, bloqueio de 
suas contas bancárias, quebra de si-
gilo fiscal e outras medidas possíveis.

A fase de execução é a que con-
cretiza todo o processo civil. No Bra-
sil, o grande problema é que muitas 
vezes acontece aquela famosa situa-
ção conhecida popularmente como 
‘ganhou, mas não levou’. Há muitos 
cidadãos e empresas que vencem 
processos, mas no momento da co-
brança da outra parte acabam não 
tendo o ressarcimento. São proces-
sos nos quais a parte vencedora não 
consegue receber seu direito porque 
a execução não é efetiva.

Então, é no processo de execução 
que o nosso sistema de justiça revela 
suas maiores fragilidades, transfor-
mando-se em um labirinto burocrá-
tico que, muitas vezes, beneficia o 
devedor profissional – aquele que 
utiliza as brechas da lei, a morosida-
de do Judiciário, a dificuldade e custo 
para se fazer uma investigação patri-

monial e os riscos processuais que 
existem contra o credor para ocultar 
seu patrimônio e se esquivar de suas 
obrigações.

Vamos explorar algumas causas 
desse problema multifacetado.

O sistema judicial atual, em gran-
de parte, ainda opera com uma men-
talidade analógica em um mundo 
digital. Procedimentos que poderiam 
ser simples e automatizados, como in-
timações e citações, ou levantamento 
de valores, ainda dependem de uma 
série de etapas manuais e demora-
das, dando ao fraudador tempo para 
tomar providências para frustrar as 
medidas executórias que estão sendo 
intentadas. Essas tarefas simples po-
dem levar meses a depender da Vara 
em que o processo tramita, um “tem-
po morto” que corrói a confiança do 
cidadão na Justiça.

Mas, se o diagnóstico é claro, quais 
seriam os caminhos para a solução? A 
resposta passa, invariavelmente, pela 
modernização e pela tecnologia. Não 
é mais aceitável que, em pleno século 
XXI, as comunicações processuais ain-
da dependam de métodos ultrapassa-
dos. A utilização de ferramentas como 
WhatsApp e outras redes sociais para 
citações e intimações, com algumas 
adaptações para acontecer de forma 
regulamentada e segura, traria uma 
agilidade imensa aos processos.

Por exemplo, seria efetivo, me-
diante regulamentação adequada, 
estabelecer convênios dos tribunais 
com as principais plataformas digitais, 
como a Meta, proprietária do Face-
book, Instagram e WhatsApp, ou com 
o LinkedIn, TikTok ou X, para publici-
zação de algumas decisões e realiza-
ção de intimações e citações que che-
gassem diretamente no WhatsApp ou 
outras mídias sociais da pessoa inte-
ressada. Tal iniciativa, implementada 
de forma gradual e com salvaguardas 
apropriadas, poderia revolucionar a 
comunicação processual, garantindo 
maior efetividade na localização das 
partes enquanto preserva os direitos 
fundamentais e a segurança jurídica 
dos procedimentos.

Outra ideia seria a criação de um 
portal governamental unificado, de 
cadastro obrigatório para todos os 
cidadãos e empresas, que poderia 
também centralizar as comunicações 
oficiais e acabaria com a dificuldade 
de localizar as partes. Ter um meio 
digital centralizado (hub) para aces-
sar e abrir uma citação ou intimação 
poderia ser muito mais efetivo do que 
é realizado atualmente.

Até o presente momento, por 
enquanto, é preciso ainda que a co-

municação se dê por carta, ou por 
um edital que é publicado no mural 
físico do fórum e em um site da Jus-
tiça que ninguém acessa, ou ainda, 
em alguns casos, é necessário que um 
oficial de justiça fique tentando insis-
tentemente localizar uma pessoa que 
está se ocultando para não receber 
aquela intimação. O comportamento 
de algumas pessoas que se ocultam 
para não serem citadas ou intimadas 
nos processos toma muito tempo de 
todos os envolvidos e poderia ser so-
lucionado com um uso mais efetivo 
da tecnologia e das ferramentas hoje 
disponíveis.

Uma reforma legislativa no Códi-
go de Processo Civil também contri-
buiria para a solução do problema. 
Por exemplo, a regra da impenhorabi-
lidade de rendas até 50 salários míni-
mos[2] e de investimentos até 40 salá-
rios mínimos[3], criada para proteger 
o patrimônio mínimo do cidadão, é 
facilmente distorcida para proteger 
devedores com alto poder aquisitivo 
e, se aplicada de forma cega e indis-
tinta, acaba blindando totalmente a 
renda da maior parte da população, 
pois são poucos os que ganham mais 
do que 50 salários mínimos no Brasil. 
Com efeito, segundo dados do IBGE, 
a renda mensal média atual do brasi-
leiro é de R$3.488,00[4].

Logo, esses dispositivos poderiam 
ser alterados para permitir pelo me-
nos a penhora de um percentual das 
rendas do devedor de modo a preser-
var sua dignidade e mínimo existen-
cial mas, ao mesmo tempo, viabilizar 
o pagamento de suas dívidas. É fato 
que a maioria das pessoas só tem a 
sua própria renda para pagar suas 
despesas e, se essa renda fica inte-
gralmente blindada, na prática essas 
pessoas ficariam imunes de terem 
que pagar suas dívidas, o que seria 
um contrassenso com consequências 
desastrosas para o mercado de crédi-
to do país.

A morosidade, ineficácia e impre-
visibilidade da Justiça geram insegu-
rança, desestimulam investimentos, 
prejudicam o ambiente de negócios 
e, no limite, minam a própria essên-
cia do Estado de Direito. É necessária 
uma Justiça que não apenas declare 
o direito, mas que o concretize de 
forma rápida e efetiva. E, aliás, que 
faça isso com prioridade em favor dos 
cidadãos que dela necessitam, em vez 
de sempre priorizar o próprio Estado 
que, atualmente, é o principal “clien-
te” da Justiça.

O Estado, por sinal, ao cobrar dí-
vidas fiscais e tributárias, possui uma 
série de privilégios que o credor co-

mum não tem, sendo isso atribuído 
ao “interesse público” superior do 
Estado receber seus créditos. Mas não 
é também do máximo interesse da co-
letividade, composta por todos nós, 
que o cidadão receba o que é seu? 
E que o receba o mais rapidamente 
possível? É como disse Rui Barbosa: 
“justiça atrasada não é justiça, senão 
injustiça qualificada e manifesta”[5]. 
Por isso, é necessária também uma 
reforma do sistema de privilégios dos 
créditos e da forma como é realizado 
o concurso de credores[6].

A título de reflexão, é possível se 
inspirar e aproveitar, respeitando as 
peculiaridades do sistema brasileiro, 
elementos que funcionam em outros 
países e demonstram maior efetivi-
dade na fase executória. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, o sistema de 
execução de sentenças confere uma 
autonomia e agilidade notáveis ao 
credor. Lá, o advogado do credor, 
considerado um “oficial do tribunal” 
(officer of the court), pode emitir 
diretamente intimações (subpoenas) 
para obter um vasto leque de infor-
mações financeiras e patrimoniais 
do devedor sob juramento, e pode 
até mesmo requerer que o devedor 
preencha um detalhado formulário 
sobre todo o seu patrimônio (Fact In-
formation Sheet), sob pena de poder 
até ser preso por desacato (contempt 
of court) em caso de recusa[7]. Evi-
dentemente, qualquer adaptação de 
tais mecanismos ao contexto nacional 
deveria respeitar os princípios consti-
tucionais e as tradições de nosso sis-
tema de direito codificado, buscando 
inspiração sem importação acrítica de 
institutos estrangeiros.

No Brasil , em contraste, a obten-
ção de informações e a emissão de or-
dens similares dependem invariavel-
mente da análise e autorização do juiz 
em cada pequena etapa, criando um 
abismo de agilidade e transferindo 
para o Estado uma investigação que 
no modelo americano é conduzida de 
forma muito mais eficaz pelo próprio 
credor e seus advogados.

É bem verdade que nos últimos 
anos houve avanços importantes, 
mas o Judiciário brasileiro continua 
enfrentando sérios gargalos que im-
pactam diretamente a celeridade e a 
efetividade da Justiça.

Neste ponto há de se destacar 
outro vetor essencial de solução do 
problema: a advocacia.

A solução para a inefetividade 
crônica da Justiça não virá apenas 
de uma caneta legisladora ou de um 
novo software implantado nos tribu-
nais. Ela exige uma mudança de men-

talidade, uma evolução do papel do 
advogado: de um mero peticionário 
que aguarda passivamente os lentos 
ritos processuais para um agente pro-
ativo de transformação, um verdadei-
ro gestor da execução. O advogado 
moderno não pode mais se contentar 
em apenas “pedir” ao juiz; ele precisa 
investigar, descobrir e indicar os ca-
minhos para que a decisão judicial se 
materialize.

Isso significa empregar técnicas 
e métodos como a tecnologia da in-
formação, a investigação patrimonial 
aprofundada (asset tracing), o cruza-
mento de dados públicos e privados e 
a formulação de pedidos executórios 
cirúrgicos. Ao adotar essa postura, 
inspirada em modelos onde o credor 
e seu representante têm a autonomia 
para conduzir a busca pelos bens, o 
advogado deixa de ser coadjuvante 
da burocracia estatal para se tornar 
protagonista da efetivação do direito 
de seu cliente.

A tecnologia, nesse contexto, é a 
grande aliada. Ao trabalharem com 
sistemas de automação de docu-
mentos, plataformas de gestão de 
processos e inteligência artificial 
para análise de dados, os profissio-
nais se libertam do trabalho repe-
titivo e burocrático. A digitalização 
da prática jurídica não apenas me-
lhora a eficiência, mas, fundamen-
talmente, libera o capital intelectual 
do advogado para que ele se dedique 
a tarefas mais delicadas e complexas, 
como a elaboração de teses, a estra-
tégia investigativa e o atendimento 
diligente a clientes em situações in-
trincadas.

Essa transformação é, em sua es-

sência, um resgate da função primor-
dial da advocacia: não apenas lutar 
por uma sentença, mas garantir que a 
justiça declarada no papel se converta 
em justiça real na vida do cidadão. É 
um chamado à responsabilidade pro-
fissional para que cada advogado, em 
sua esfera de atuação, contribua para 
evoluir o sistema judiciário, tornan-
do-o, na prática, mais eficiente, ágil e, 
naturalmente, mais justo.

Em última análise, a jornada de 
um processo judicial não pode termi-
nar com uma sentença emoldurada 
na parede. A sensação de “ganhar, 
mas não levar” corrói a confiança do 
cidadão nas instituições e desestimu-
la o ambiente de negócios, deixando 
um rastro de insegurança jurídica e 
frustração.

Ainda que a própria jurisprudên-
cia já ensaie respostas a esse cenário, 
buscando alternativas para garantir 
a efetividade das decisões, a solução 
definitiva para este impasse exige 
uma ação em duas frentes interde-
pendentes: uma reforma estrutural 
que modernize e reequilibre as re-
gras do jogo, conferindo ao credor 
ferramentas mais eficazes sem des-
proteger a dignidade do devedor; e 
uma revolução na prática da advo-
cacia, que deve assumir seu papel 
de protagonista na investigação e 
na satisfação do crédito.

Superar a inefetividade da Jus-
tiça é o grande desafio de nossa 
geração de profissionais do Direi-
to. É uma tarefa que nos convoca a 
sermos mais do que operadores da 
lei, mas verdadeiros arquitetos de um 
sistema onde a palavra “justiça” seja, 
enfim, sinônimo de “resultado”.
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Comissão de Saúde da ALMG reforça a 
importância do exame de mamografia 
para mulheres de 40 a 50 anos

Senador Carlos Viana defende convocar irmão 
de Lula para depor sobre fraudes no INSS

AMAMS e Acelen discutem parcerias para 
produção de macaúbas no Norte de Minas

O presidente da CPMI do INSS, 
senador Carlos Viana (Podemos-
-MG), afirmou nesta quinta-feira (9) 
que pretende colocar em votação, 
na próxima reunião deliberativa, o 
requerimento de convocação de Frei 
Chico, vice-presidente do Sindnapi e 
irmão do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Segundo Viana, a medida é ne-
cessária para esclarecer a possível 
influência política de Frei Chico nas 
decisões relacionadas ao Sindicato 
Nacional dos Aposentados (Sind-
napi), apontado pela comissão e pe-
las investigações como peça central 
no esquema de descontos indevidos 
em benefícios do INSS.

“É urgente voltarmos à convoca-
ção de Frei Chico para que ele possa 
esclarecer sua participação nas deci-
sões que foram tomadas. A Dataprev 
havia recusado o cadastramento da 
associação, mas, poucos dias depois, 
os descontos voltaram de forma mi-

lionária”, disse o senador.
O parlamentar também criticou o 

ministro da Controladoria-Geral da 
União (CGU), Vinicius Carvalho, por 
supostamente omitir informações 
relevantes durante seu depoimento 
à CPMI. De acordo com Viana, docu-
mentos recentes indicam que a CGU 
já tinha conhecimento de que o sin-
dicato usava procurações falsas, fato 
não informado à comissão.

Viana ainda destacou que as in-
vestigações da CPMI têm colaborado 
com novas ações da Polícia Federal, 
e reafirmou seu compromisso em 
manter o ritmo dos trabalhos até que 
todos os envolvidos sejam responsa-
bilizados.

“Eles não são amadores. Vamos 
derrubar essa máfia que tomou de 
assalto os aposentados.”

Habeas corpus concedido a pre-
sidente do Sindnapi e nova fase da 
“Operação Sem Desconto”

O senador Carlos Viana criticou, 

também, a decisão do ministro Flá-
vio Dino, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que concedeu habeas 
corpus ao presidente do Sindnapi, 
Milton Cavalo, permitindo que ele 
permanecesse em silêncio durante o 
depoimento à comissão, nesta quin-
ta-feira (9).

O parlamentar disse estranhar 
a decisão, especialmente porque, 
segundo ele, o mesmo ministro já 
havia impedido outro depoimen-
to anterior. “Respeito à legalidade, 
mas é no mínimo estranho. Estamos 
diante de um grande movimento de 
blindagem de pessoas próximas ao 
governo e a sindicatos, que estão se 
valendo da legislação para não pres-
tar contas ao país”, declarou.

Viana destacou que o Sindnapi 
movimentou mais de R$ 1,2 bilhão 
em descontos feitos diretamente dos 
benefícios de aposentados e pensio-
nistas, muitos deles sem autorização 
dos titulares. O senador afirmou 

ainda que quase R$ 8 milhões foram 
sacados em dinheiro vivo, e que a 
CPMI busca esclarecer o destino des-
ses recursos.

“Essas pessoas têm que explicar 
ao Brasil para onde foi esse dinhei-
ro. Hoje estamos de mãos amarradas 
por decisões que considero, no míni-
mo, preocupantes. Mas nada vai nos 
impedir de chegar ao relatório final 
mostrando quem roubou, quanto 
roubou e para onde foi o dinheiro 
dos aposentados”, reforçou.

Viana também comentou a nova 
fase da Operação Sem Desconto, de-
flagrada nesta quinta-feira pela Polí-
cia Federal em parceria com o Minis-
tério Público e com apoio da CPMI. A 
ação cumpriu 66 mandados de busca 
e apreensão em vários estados, em 
continuidade às investigações sobre 
o esquema bilionário de fraudes con-
tra aposentados e pensionistas. “Isso 
mostra que o nosso trabalho está no 
caminho certo”, disse.

A Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (AMAMS) 
recebeu, na manhã desta quarta-feira 
(08/10), representantes da empresa 
Acelen Renováveis para discutir a 
implantação de um amplo projeto 
de plantio de macaúba voltado à pro-
dução de biocombustível para avia-
ção (bioquerosene). A Acelen, que 
atua no setor de energia renovável e 
possui investimentos do grupo Muba-
dala Capital, de Abu Dhabi (Emirados 
Árabes Unidos), pretende implantar o 
projeto em áreas do Norte de Minas e 
da Bahia, totalizando 180 mil hectares 
de cultivo, sendo 40 mil destinados à 

agricultura familiar.
A reunião ocorreu na sede da 

AMAMS, em Montes Claros, e con-
tou com a presença do presidente da 
entidade, Ronaldo Soares Mota Dias, 
prefeito de São João da Lagoa; do 
prefeito de Coração de Jesus, Samuel 
Barreto; do diretor de Relações Insti-
tucionais da Acelen, Bernardo Araújo; 
do coordenador de Agricultura Fami-
liar da empresa, Leonardo Ferreira; 
do secretário-executivo da AMAMS, 
Fabiano Oliveira; e dos assessores Ro-
naldo Mota Dias e Felipe Leal.

Durante o encontro, Bernardo 
Araújo explicou que o grupo vai cons-

truir uma biorefinaria no Recôncavo 
Baiano, próxima à Refinaria Landul-
pho Alves, já operada pela empresa. A 
meta é criar cinco unidades coletoras, 
possivelmente no Norte de Minas, 
para processar o coco da macaúba, 
fruto nativo da região e considerado 
promissor na produção de biocom-
bustíveis. Segundo ele, o projeto 
busca estimular o plantio de macaú-
bas em áreas degradadas, conciliando 
geração de renda e preservação am-
biental.

Os produtores da agricultura fa-
miliar poderão aderir ao programa 
com áreas de até 10 hectares, rece-

bendo pró-labore mensal de R$ 1,8 
mil durante o plantio e, após o início 
da colheita, lucros estimados em até 
R$ 6 mil mensais. A Acelen fornecerá 
mudas, assistência técnica e garantirá 
contrato de compra por 10 anos. A 
empresa também negocia com o Ban-
co do Nordeste (BNB) para viabilizar 
o financiamento do custeio inicial dos 
produtores.

O presidente da AMAMS, Ronaldo 
Soares Mota Dias, destacou a impor-
tância do projeto, mas ressaltou a 
necessidade de garantir condições 
financeiras adequadas aos pequenos 
agricultores: “Sem apoio inicial, será 

difícil engajar a agricultura familiar, 
pois o custo do plantio é elevado e 
ainda há desconfiança devido a expe-
riências anteriores com outras cultu-
ras, como a mamona, cujos contratos 
não foram cumpridos”, afirmou. Ele 
reforçou que a parceria com o Banco 
do Nordeste pode ser decisiva para 
viabilizar o programa, desde que ali-
nhada às políticas públicas vigentes.

A Acelen informou ainda que o 
cultivo poderá ser consorciado com 
culturas como cacau e café, aumen-
tando a rentabilidade e diversificando 
a produção. A empresa também pre-
tende integrar o projeto com univer-

sidades como a UFMG e a Unimontes, 
fortalecendo a inovação, a pesquisa e 
a sustentabilidade no campo. O inves-
timento inicial da Acelen Renováveis 
no Brasil é de US$ 3 bilhões, com po-
tencial para gerar até 85 mil empre-
gos diretos e indiretos e movimentar 
cerca de R$ 40 bilhões na economia 
nacional até 2035.

A Acelen Renováveis é uma empre-
sa de energia renovável da Mubadala 
Capital, companhia global de gestão 
de ativos sediada em Abu Dhabi, Emi-
rados Árabes Unidos, criada para atu-
ar de forma estratégica na transição 
energética mundial.

Há mais de 10 anos, a Comissão 
de Saúde da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), sob a pre-
sidência do deputado estadual Ar-
len Santiago, debate a importância 
da realização de mamografias em 
mulheres de 40 a 50 anos, a fim de 
garantir o diagnóstico precoce. Na 
última quinta-feira (9/10), uma au-
diência pública sobre o tema foi re-
alizada, reforçando o compromisso 
da Comissão com a saúde pública, 
especialmente das mulheres.

A sessão contou com a presença 
da secretária-adjunta de Estado de 
Saúde, Fernanda Vilarino Jorge; da 
assessora da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar, Kátia Audi Cur-
ci; do conselheiro do Conselho Re-
gional de Medicina de Minas Gerais, 
Marco Matias; do vice-presidente da 
Associação Médica de Minas Gerais, 
Gabriel de Almeida; do vice-presi-
dente da Comissão Nacional Espe-
cializada de Imaginologia Mamária 

da Febrasgo, Henrique Lima; além 
de médicos e representantes do 
Sindicato dos Médicos de Minas 
Gerais, da Sociedade Brasileira de 
Oncologia Clínica, da Associação 
dos Ginecologistas e Obstetras, da 
Sociedade de Radiologia de Minas 
Gerais, do Conselho Regional de 
Técnicos em Radiologia e da UNI-
MED.

O Deputado iniciou a reunião 
apresentando os dados do Instituto 
Nacional de Câncer (INCA). O Bra-
sil registrou mais de 20 mil mortes 
por câncer de mama em 2023, sen-
do 9.706 somente na Região Sudes-
te. Em Minas Gerais, há 376 mamó-
grafos em funcionamento, mas a 
distribuição é desigual. As regiões 
Centro (29,5%), Sul (17,5%) e Su-
deste (10,8%) concentram a maior 
parte dos equipamentos, enquanto 
Jequitinhonha (1,2%) e Vale do Aço 
(0,9%) estão entre as áreas com me-
nor acesso.

Ele também tratou da evolução 
da legislação sobre o rastreamen-
to do câncer de mama. A Lei nº 
11.664/2008 e a Lei nº 14.335/2022 
consolidaram o direito das mulhe-
res ao acesso a exames e tratamen-
tos. Também foi abordado o Projeto 
de Lei nº 499/2025, atualmente em 
tramitação no Senado Federal e 
que, caso seja aprovado, assegurará 
a mamografia anual para mulheres 
a partir dos 40 anos. O parlamentar 
reforçou que 23% das mortes entre 
40 e 50 anos do grupo poderiam 
ser evitadas, caso o diagnóstico pre-
coce fosse realizado.

A 1ª-Vice-Presidente da Socieda-
de de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem de Minas Gerais, Dra. Ivie 
Braga de Paula, destacou que o tra-
tamento precoce também reduz as 
diferenças entre convênios e SUS, 
visto que não seria necessária a rea-
lização de quimioterapia, apenas de 
radioterapia e uma cirurgia menor.

“Tem vários estudos mostrando 
as diferenças de desfecho em quem 
é atendido no

SUS e quem é atendido na saúde 
suplementar. A gente espera viver 
uma realidade diferente daqui pra 
frente, porém, a população mais 
idosa foi contemplada nos dois 
grupos. Até os 74 anos e acima de 
75 anos, de forma individualizada. 
Mas a população entre os 40 e os 
49 anos, ela não está contemplada 
no rastreamento. Tanto na ANS 
quanto no SUS, é facultativo ao 
médico. Não é impeditivo realizar, 
mas elas não estão contempladas 
nas políticas de rastreio.”, ressal-
tou a vice- presidente.

Segundo o Dr. Henrique Lima 
Couto, vice-presidente da Comis-
são Nacional Especializada de Ima-
ginologia Mamária da Febrasgo, 
a participação popular é funda-
mental. Graças à consulta pública 
realizada pela ANS, foi definido 

que mulheres entre 40 e 49 anos 
poderiam realizar mamografias no 
sistema de saúde suplementar. Me-
ses depois, o Ministério da Saúde 
estendeu a mesma determinação 
ao sistema público.

O deputado Arlen Santiago en-
fatizou a necessidade de realizar 
um mapeamento das mulheres, 
tornando obrigatória a realização 
da mamografia a partir dos 40 
anos, dando ainda mais atenção 
para aquelas que vivem em cida-
des interioranas e que por vezes 
não recebem o acesso suficiente 
à informação e ao tratamento de 
saúde.

Por fim, a secretária-adjunta 
da SES, Fernanda Vilarino, expli-
cou o programa Cuidar na Hora 
Certa, uma iniciativa do governo 
estadual para uma busca ativa nos 
municípios, fazendo com que seja 
repassada uma verba referente à 
quantidade de mulheres encami-

nhadas pela atenção especializa-
da. Ela explicou também o eixo 
referente às biópsias, que fiscaliza 
a realização delas num prazo de 
no máximo 60 dias após a mamo-
grafia.

O parlamentar finalizou a reu-
nião parabenizando o trabalho 
realizado pelo Governador Ro-
meu Zema. “Nós temos visto que 
o dinheiro público tem sido bem 
utilizado pelo Governador, que 
recebeu o estado arrasado e foi 
recuperando, colocando uma boa 
equipe, com funcionários efetivos 
e que tem planejado programas 
que vão ao encontro de resolver 
problemas, inclusive do finan-
ciamento do SUS”, afirmou Arlen 
Santiago.

A Comissão de Saúde deverá 
encaminhar as recomendações e 
posicionamentos da audiência à 
Secretaria de Estado de Saúde e ao 
Ministério da Saúde.

OUTUBRO ROSA
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Prefeitura de São João do Paraíso encerra com 
sucesso o PROJETO “Florescer Financeiro” e 
celebra o protagonismo feminino

Prefeitura de Cristália lança grupo de combate 
ao tabagismo e reforça o compromisso com a 
qualidade de vida

Prefeitura de Botumirim realiza mais de 20 
cirurgias de catarata e transforma a vida de 
moradores do município

Regional

Prefeitura Municipal de São João 
do Paraíso, no Norte de Minas Ge-
rais, por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, encerrou com grande 
êxito o projeto “Florescer Financei-
ro”, uma iniciativa voltada à promo-
ção da autonomia e do empodera-
mento das mulheres participantes 
do Centro de Convivência e Cultura 
Paraíso. O programa, que teve dura-
ção de vários meses, foi desenvolvi-
do em parceria com voluntários da 
Copasa, e proporcionou às partici-
pantes um espaço de aprendizado, 
fortalecimento pessoal e descober-
ta de novas possibilidades de inde-
pendência econômica.

O encerramento do projeto foi 
marcado por um clima de alegria e 
celebração. Durante a cerimônia, 
as mulheres participantes compar-
tilharam experiências e conquistas 
adquiridas ao longo das atividades, 
destacando como os ensinamentos 
obtidos contribuíram para transfor-
mar sua relação com o dinheiro, 
com o trabalho e com seus próprios 
sonhos.

O Florescer Financeiro surgiu 
com o objetivo de estimular o pro-
tagonismo feminino e promover 
a educação financeira como fer-
ramenta de emancipação social, 
oferecendo conteúdos práticos 
sobre finanças pessoais, controle 

de gastos, empreendedorismo, 
economia doméstica, gestão de 
pequenos negócios e planejamen-
to financeiro familiar. Ao longo do 
projeto, foram realizadas palestras, 
dinâmicas, oficinas e rodas de con-
versa, conduzidas de forma acolhe-
dora e acessível, para garantir que 
o conhecimento fosse assimilado e 
aplicado no cotidiano das partici-
pantes.

De acordo com informações 
da Secretaria Municipal de Saúde, 
o projeto tem se destacado como 
uma importante política pública 
voltada ao desenvolvimento hu-
mano e comunitário, contribuindo 
para fortalecer a autoestima das 
mulheres, incentivar a geração 
de renda e ampliar a participa-
ção feminina na economia local. 
A proposta também dialoga com 
os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030, 
especialmente o ODS 5, que trata 
da igualdade de gênero e do empo-
deramento de mulheres e meninas.

A secretária municipal de Saú-
de destacou o impacto positivo da 
iniciativa. Segundo ela, o Florescer 
Financeiro é mais do que um pro-
jeto educativo: é uma ação trans-
formadora. “Temos visto o quanto 
as mulheres que participaram 
ganharam confiança, se tornaram 

mais conscientes sobre o uso do 
dinheiro e começaram a enxergar 
novas oportunidades para realizar 
seus sonhos. Quando investimos 
em educação financeira e em auto-
nomia feminina, estamos também 
fortalecendo famílias e toda a co-
munidade”, afirmou.

A parceria com a Copasa foi 
fundamental para o sucesso do 
programa. Os voluntários da com-
panhia contribuíram com orienta-
ções técnicas, palestras e atividades 
práticas, compartilhando experi-
ências sobre economia doméstica 
e sustentabilidade financeira. Essa 
integração entre o setor público 
e a iniciativa privada tem sido um 
diferencial para o desenvolvimento 
de ações sociais duradouras e com 
resultados concretos.

Durante o encerramento, as par-
ticipantes receberam certificados e 
foram homenageadas pela dedica-
ção e pelo empenho demonstra-
dos ao longo do projeto. O evento 
também contou com apresentações 
culturais e depoimentos emocio-
nantes de mulheres que relataram 
como o Florescer Financeiro as aju-
dou a superar dificuldades, reorga-
nizar suas finanças e iniciar novos 
empreendimentos.

Para a administração municipal, 
o encerramento do projeto simbo-

liza mais um passo importante no 
compromisso da Prefeitura com 
a valorização da mulher e a cons-
trução de uma sociedade mais 
justa, igualitária e solidária. A ges-
tão reafirmou o compromisso de 
continuar apoiando iniciativas que 
estimulem o protagonismo femini-
no, o empreendedorismo local e 
a educação como instrumento de 
transformação social.

O Florescer Financeiro con-
solida-se, assim, como uma ação 
de impacto social que vai além do 

aprendizado técnico: representa 
um movimento de fortalecimento 
emocional, social e econômico das 
mulheres de São João do Paraíso. 
Por meio de parcerias, diálogo e in-
centivo, a Prefeitura tem mostrado 
que investir nas pessoas é o cami-
nho mais seguro para construir um 
futuro melhor para o município.

“Florescer é mais do que apren-
der a lidar com o dinheiro; é redes-
cobrir o próprio valor e acreditar 
no poder de recomeçar”, destacou 
uma das participantes, sintetizando 

o espírito do projeto.
Com o encerramento desta 

etapa, a Prefeitura já estuda novas 
ações que deem continuidade ao 
trabalho iniciado, ampliando o al-
cance do programa e beneficiando 
um número ainda maior de mulhe-
res. A expectativa é que novas tur-
mas sejam formadas em breve, rea-
firmando o compromisso da gestão 
municipal com a inclusão social, o 
fortalecimento das comunidades e 
o desenvolvimento sustentável de 
São João do Paraíso.

A Prefeitura Municipal de Cristá-
lia, situada no Norte de Minas Ge-
rais, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, deu mais um passo 
importante na promoção da saúde 
pública e na prevenção de doenças 
ao lançar oficialmente o Grupo de 
Combate ao Tabagismo, uma inicia-
tiva voltada para apoiar pessoas que 
desejam abandonar o cigarro e ado-
tar um estilo de vida mais saudável 
e equilibrado.

O projeto integra as ações per-
manentes da rede municipal de 
atenção básica à saúde e tem como 
objetivo oferecer acompanhamento 
multiprofissional, apoio psicoló-
gico e orientação médica a todos 
que enfrentam o desafio de parar 
de fumar. Os encontros acontece-
rão toda quinta-feira, às 15h30, na 
Academia da Saúde, espaço que já 
se consolidou como ponto de refe-
rência em atividades de bem-estar, 
práticas corporais e programas de 

promoção da saúde no município.
Durante as reuniões, os partici-

pantes contarão com o acompanha-
mento de uma equipe composta 
por profissionais de diversas áreas 
— enfermeiros, psicólogos, médicos 
e educadores físicos — que atuarão 
de forma integrada para auxiliar no 
processo de cessação do tabagismo. 
O grupo oferecerá palestras infor-
mativas, dinâmicas em grupo, rodas 
de conversa, atividades físicas e es-
tratégias motivacionais voltadas ao 
fortalecimento emocional e à ado-
ção de hábitos saudáveis.

Segundo a Secretaria Municipal 
de Saúde, a criação do Grupo de 
Combate ao Tabagismo faz parte 
de uma estratégia mais ampla de 
prevenção de doenças crônicas e 
de melhoria da qualidade de vida 
da população cristaliense, sendo 
também um reforço às políticas pú-
blicas de controle do uso do tabaco, 
alinhadas às diretrizes do Programa 

Nacional de Controle do Tabagis-
mo, do Ministério da Saúde.

O tabagismo é reconhecido pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como uma das principais 
causas de doenças evitáveis e de 
mortes prematuras no mundo. No 
Brasil, estima-se que mais de 160 
mil pessoas morram anualmente 
em decorrência de enfermidades 
relacionadas ao consumo de cigar-
ro e outros produtos derivados do 
tabaco, como doenças cardiovas-
culares, câncer de pulmão, enfise-
ma pulmonar e bronquite crônica. 
Com base nesses dados, o municí-
pio de Cristália reforça seu compro-
misso em atuar de forma preventi-
va, estimulando a conscientização e 
o autocuidado.

De acordo com a secretária mu-
nicipal de Saúde, o lançamento do 
grupo é uma ação essencial dentro 
do calendário de programas da pas-
ta. “Sabemos que parar de fumar 

não é um processo fácil, mas é pos-
sível com o apoio adequado. Nosso 
papel é oferecer o suporte necessá-
rio para que cada pessoa possa ven-
cer essa dependência e redescobrir 
uma vida com mais saúde e disposi-
ção. O grupo vai proporcionar um 
espaço de acolhimento, escuta e in-
centivo mútuo, onde ninguém en-
frenta essa luta sozinho”, destacou.

A escolha da Academia da Saú-
de como local para as reuniões 
também tem um simbolismo es-
pecial. O espaço é reconhecido na 
comunidade como ambiente de 
convivência e promoção de hábitos 
saudáveis, onde são realizadas ativi-
dades físicas, palestras e programas 
de reabilitação. Essa estrutura será 
utilizada para incentivar os parti-
cipantes a adotarem rotinas mais 
ativas e equilibradas, reforçando 
a importância do movimento e da 
boa alimentação como aliados na 
superação do vício.

Os encontros do Grupo de 
Combate ao Tabagismo serão aber-
tos à população, e a Secretaria de 
Saúde faz um convite especial aos 
moradores de Cristália que desejam 
iniciar essa jornada de transforma-
ção. As inscrições podem ser feitas 
diretamente na Academia da Saúde 
ou nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) do município.

Além do apoio presencial, o 
grupo também contará com acom-
panhamento contínuo, orientações 
individuais e materiais educativos 
produzidos pela equipe técnica, 
abordando temas como os efeitos 
do tabaco no organismo, estraté-
gias para lidar com a abstinência, 
manejo da ansiedade e benefícios 
físicos e psicológicos de deixar o 
cigarro.

A Prefeitura ressalta que o taba-
gismo é uma doença que pode e 
deve ser tratada com responsabi-
lidade e empatia. Por isso, inicia-

tivas como esta reforçam o papel 
da gestão pública na promoção 
da saúde preventiva, priorizan-
do ações que reduzem o impacto 
de doenças crônicas e ampliam o 
acesso da população a programas 
de orientação e tratamento.

Com o lançamento do Grupo 
de Combate ao Tabagismo, Cristá-
lia reafirma seu compromisso com 
políticas públicas de saúde que 
valorizam o cuidado integral e o 
bem-estar coletivo. A administra-
ção municipal segue empenhada 
em criar oportunidades para que 
cada cidadão possa construir uma 
vida mais saudável, produtiva e li-
vre da dependência do cigarro.

A Secretaria Municipal de Saú-
de reforça o convite: os encontros 
acontecem todas as quintas-feiras, 
às 15h30, na Academia da Saúde, 
e todos os interessados são bem-
-vindos a participar dessa iniciativa 
transformadora.

A Prefeitura Municipal de Bo-
tumirim, localizada no Norte de 
Minas Gerais, segue fortalecendo 
as ações de saúde pública e cuida-
do com a população. Por meio da 
Secretaria Municipal de Saúde, a 
administração realizou, durante 
o mês de setembro, mais de 20 
cirurgias de catarata, benefician-
do diretamente moradores que 
aguardavam o procedimento e ga-
rantindo a eles mais autonomia, 
conforto e qualidade de vida.

A iniciativa integra o conjunto 
de medidas implementadas pela 
gestão municipal para ampliar 
o acesso da população aos ser-
viços e procedimentos especia-
lizados, especialmente àqueles 
que, por muito tempo, eram de 
difícil alcance para os moradores 
de pequenas cidades do interior. 
As cirurgias de catarata represen-
tam não apenas a restauração da 
visão, mas também a recuperação 

da autoestima e da independência 
de cada paciente.

De acordo com a coordenado-
ra da Atenção Primária à Saúde, 
Rutte Ribeiro, o sucesso das cirur-
gias é fruto do trabalho integra-
do das equipes da Secretaria de 
Saúde, que atuaram desde o diag-
nóstico até o acompanhamento 
pós-operatório. “Nosso objetivo é 
levar a saúde cada vez mais per-
to da população. Esse resultado é 
reflexo do comprometimento das 
nossas equipes e do apoio cons-
tante da administração municipal. 
Agradeço ao nosso prefeito Éder 
Rios, que sempre demonstra sensi-
bilidade e comprometimento com 
a saúde pública e não mede esfor-
ços para apoiar todas as ações e 
atividades desenvolvidas pela equi-
pe”, ressaltou a coordenadora.

As cirurgias foram realizadas 
em parceria com instituições de 
referência da região, dentro de 

um programa que busca reduzir a 
fila de espera e atender com agi-
lidade as demandas oftalmológicas 
do município. Todos os pacientes 
foram previamente avaliados pela 
equipe médica, passando por exa-
mes, triagens e consultas que ga-
rantiram a segurança e a eficiência 
do procedimento.

A catarata, doença caracteriza-
da pela opacificação do cristalino 
(lente natural dos olhos), é uma 
das principais causas de perda de 
visão em pessoas idosas. O trata-
mento cirúrgico é o único método 
eficaz para restaurar a visão e pre-
venir complicações que podem 
levar à cegueira. Por isso, a inicia-
tiva da Prefeitura representa uma 
ação concreta de cuidado e pre-
venção, evitando que o problema 
evolua e cause maiores limitações 
na vida dos pacientes.

Durante todo o processo, a 
Secretaria Municipal de Saúde 

garantiu assistência humanizada, 
transporte até o local das cirur-
gias, acompanhamento médico e 
suporte no pós-operatório, asse-
gurando conforto e tranquilidade 
aos pacientes e seus familiares. 
Segundo relatos colhidos após 
os procedimentos, muitos bene-
ficiados afirmaram que voltaram 
a enxergar com nitidez, podendo 
retomar atividades simples do dia 
a dia, como ler, cozinhar, cami-
nhar com segurança e cuidar de si 
mesmos sem dependência.

Para o prefeito Éder Rios, in-
vestir em saúde é investir em dig-
nidade e futuro. “A recuperação da 
visão é algo que muda a vida de 
uma pessoa. Quando um mora-
dor volta a enxergar com clareza, 
ele ganha de volta a autonomia, a 
alegria e a confiança. Nosso com-
promisso é continuar ampliando o 
acesso da população a atendimen-
tos de qualidade, porque saúde é 

prioridade e deve estar ao alcance 
de todos”, destacou o gestor.

A gestão municipal tem se des-
tacado por adotar uma política de 
saúde voltada à atenção integral e 
humanizada, garantindo que mes-
mo os municípios de pequeno 
porte possam oferecer serviços 
especializados à população. O 
programa de cirurgias de catarata 
é apenas uma das várias ações re-
alizadas pela Secretaria de Saúde, 
que também promove campanhas 
de vacinação, consultas especiali-
zadas, atendimentos itinerantes e 
ações de educação em saúde.

Além de representar um avan-
ço técnico e logístico, a realização 
das cirurgias reforça o papel da 
Prefeitura de Botumirim como 
agente transformador na vida das 
pessoas. O sucesso da iniciativa 
mostra que, com planejamento, 
dedicação e parceria entre poder 
público e profissionais da saúde, 

é possível alcançar resultados sig-
nificativos e duradouros para a 
comunidade.

Todas as cirurgias foram con-
cluídas com êxito, e os pacientes 
seguem em acompanhamento 
médico para garantir a plena re-
cuperação. A Secretaria Municipal 
de Saúde informou que novas eta-
pas do programa estão previstas, 
visando atender mais moradores 
que aguardam o procedimento e 
manter o ritmo de trabalho que 
vem fazendo a diferença no dia a 
dia da população botumirinense.

Com ações como essa, a Pre-
feitura de Botumirim reafirma seu 
compromisso com a saúde pú-
blica, priorizando o bem-estar, o 
respeito e a valorização da vida. O 
olhar atento da gestão municipal 
tem feito a diferença, mostrando 
que cuidar da visão é também cui-
dar do futuro e da esperança de 
cada cidadão.
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Deputados destacam importância da Defesa 
Civil para enfrentar eventos climáticos 
extremos

Com 87.913 novas empresas abertas até 
setembro, Minas se aproxima de nova marca 
histórica

IEF lança catálogo inédito sobre plantas secas 
decorativas do Espinhaço Mineiro

A importância da Defesa Civil 
na estruturação de ações de pre-
paração para o enfrentamento de 
problemas decorrentes da seca e 
da chuva extremas foi destacada 
por deputados nesta quinta-feira 
(9/10/25). Em reunião da Comissão 
de Desenvolvimento Econômico da 
Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG), parlamentares conhe-
ceram os programas desenvolvidos 
pelo Governo do Estado na área.

O deputado Antonio Carlos 
Arantes (PL), que solicitou a reali-
zação do debate, defendeu a valo-
rização da Defesa Civil e elogiou o 
trabalho conduzido pelo Governo 
do Estado. Ele destacou a importân-
cia do planejamento integrado, para 
que os órgãos públicos possam se 
antecipar a problemas provocados 
pela seca e pela chuva.

O presidente da ALMG, deputa-
do Tadeu Leite (MDB), lembrou a 
importância do Seminário Crise Cli-
mática, que promoveu discussões 
com diversos órgãos públicos e 
instituições de pesquisa para buscar 
soluções para amenizar os efeitos 
dos eventos climáticos extremos.

“O seminário foi apenas o ponta-
pé inicial. Ainda temos muito dever 
de casa por fazer, e a parceria com 
a Defesa Civil é muito importante 
para amenizar os problemas que te-

mos em todo o Estado.” Tadeu Leite

DEP. TADEU LEITE 
PRESIDENTE DA ALMG

Para garantir mais recursos para 
o enfrentamento dos problemas 
provocados pelas chuvas e pela 
seca, o deputado Ricardo Campos 
(PT) defendeu a destinação de 1% 
do orçamento do Estado para a 
Defesa Civil. Ele também ressaltou 
que as ações governamentais pre-
cisam priorizar os municípios mais 
pobres.

O deputado Mauro Tramonte 
(Republicanos) destacou a evolução 
do trabalho de prevenção de riscos 
e resposta a desastres. Ele rememo-
rou sua atuação como coordenador 
da Defesa Civil de Poços de Caldas 
(Sul de Minas). “Não tinha nem um 
machado para cortar uma árvore”, 
contou.

Os deputados Gil Pereira (PSD) 
e Bosco (Cidadania) também elogia-
ram o trabalho da Defesa Civil e re-
forçaram o seu compromisso com o 
fortalecimento das ações para evitar 
desastres naturais.

Para estabelecer um canal per-
manente de diálogo e cooperação, 
foi criada a frente parlamentar em 
defesa da Defesa Civil, que reúne 66 
deputados.

DEFESA CIVIL ATUA 
COM FOCO NA PREVENÇÃO

 DE DESASTRES

O coordenador estadual de De-
fesa Civil, coronel Paulo Roberto 
Bermudes Rezende, falou sobre as 
ações desenvolvidas para a preven-
ção e o enfrentamento de proble-
mas decorrentes de fenômenos 
climáticos extremos, como chuvas 
torrenciais e secas severas.

O coronel explicou a mudança 
de paradigma da Defesa Civil, que 
passou a focar na prevenção de 
riscos, mantendo a agilidade nas 
respostas às demandas da socieda-
de. Segundo ele, o compromisso 
é responder todos os municípios 
que acionarem a Defesa Civil em 
até 24 horas.

No cenário atual de extremos 
climáticos, o Governo do Estado 
atua em duas frentes. O progra-
ma Encontro das Águas agrupa 
ações emergenciais e estruturan-
tes para enfrentar os desafios da 
seca e garantir segurança hídrica 
no semiárido mineiro. A iniciativa 
reúne mais de 30 órgãos públicos 
em uma governança colaborativa 
e integrada, com investimentos da 
ordem de R$ 600 milhões.

Entre as ações do programa, 
estão o transporte de água em ca-

Parlamentares defendem estruturação de ações de prevenção de riscos e de resposta a desastres 
naturais. Presidente Tadeu Leite, que participou do debate, lembrou a importância do Seminário 
Crise Climática

Novo decreto de liberdade econômica, aprovação tácita e canal de atendimento ao setor produtivo 
estão entre as medidas que contribuem para a melhoria do ambiente de negócios

Publicação valoriza espécies nativas como as sempre-vivas e aposta na bioeconomia e conservação 
da biodiversidade regional

minhões-pipa para comunidades 
afetadas pela seca, a instalação 
de sistemas de dessalinização de 
água salobra, a distribuição de 
kits de irrigação para agricultores 
familiares e a instalação de cister-
nas para armazenamento da água 
da chuva.

Já o Plano Estadual de En-

frentamento ao Período Chuvoso 
contém diretrizes para fortalecer 
a articulação entre o Estado e os 
municípios e integrar ações de 
prevenção e resposta a desastres 
em Minas Gerais. O objetivo é re-
duzir riscos, aumentar a proteção 
da população e garantir maior efi-
ciência na resposta a ocorrências. 

O planejamento contempla 
investimentos na estruturação 
de coordenadorias municipais 
de Defesa Civil e a coordenação 
de ações voltadas para a redução 
de vulnerabilidades e o fortale-
cimento da resiliência das áreas 
mais suscetíveis a inundações e 
deslizamentos.

Minas Gerais tem se aproximado 
de um recorde histórico na aber-
tura de empresas. Entre janeiro 
e setembro deste ano, o estado já 
somou 87.913 novos negócios for-
malizados, o que representa alta 
de 17,95% em comparação com o 
mesmo período de 2024 (74.536). 
Somente em setembro, 9.255 novos 
negócios foram formalizados, ou 
seja, mais de 300 empresas abertas 
por dia.

O destaque regional segue nos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri, 
que apresentaram o melhor desem-
penho proporcional, com alta de 
28,80% no acumulado do ano em 
relação ao mesmo período de 2024. 
Na sequência, aparecem as regiões 
Central (20,02%), Norte de Minas 
(19,86%), Centro-Oeste (18,28%), 
Zona da Mata (16,94%), Triângulo 
(14,26%), Sul de Minas (13,62%), 
Alto Paranaíba (13,12%) e Noroeste 
(8,65%).

Os dados integram o relatório 
mensal de registros mercantis pro-
duzido pela Junta Comercial do 
Estado de Minas Gerais ( Jucemg), 
autarquia vinculada à Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sede-MG) do Governo de 
Minas, divulgado nesta quinta-feira 
(9/10).

“O crescimento expressivo na 
abertura de empresas mostra que as 
políticas de desburocratização e de 
simplificação dos processos estão 
dando resultado. Nosso compro-
misso é garantir agilidade, seguran-
ça e liberdade para quem empreen-
de em Minas”, destaca a secretária 
de Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico, Mila Correa da Costa.

“Tivemos saldo positivo em 
todos os meses do ano. Essa per-
formance reflete a confiança dos 
empreendedores no ambiente de 
negócios de Minas, mesmo diante 
de cenários muitas vezes incertos 

na conjuntura global”, afirma a pre-
sidente da Jucemg, Patricia Vinte Di 
Iório.

JEQUITINHONHA E 
MUCURI TAMBÉM LIDERAM 

EM SETEMBRO

Os Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri também se destacaram em 
setembro, com alta de 21,32% em 
relação ao mesmo mês do ano pas-
sado, seguidos das regiões Centro-
-Oeste (18,49%), Central (12,78%), 
Zona da Mata (10,15%), Rio Doce 
(4,51%) e Norte de Minas (1,22%).

O aumento na criação de no-
vos empreendimentos no estado 
tem relação direta com a melhoria 
do ambiente de negócios promo-
vida, especialmente, por meio do 
programa Minas Livre Para Crescer 
(MLPC). 

O programa tem garantido que 
os municípios mineiros adotem me-

didas alinhadas aos princípios da Lei 
da Liberdade Econômica, com apoio 
de instrumentos como o Novo De-
creto Estadual de Liberdade Econô-
mica, e do canal Simplifique Minas 
Livre para Crescer, que permite 
identificar e propor melhorias para 
reduzir a burocracia e fortalecer o 
ambiente de negócios no estado.

Outra iniciativa recente é a 
implantação, pela Jucemg, da 
aprovação tácita para registros 
de armazéns, que garante a libe-
ração automática de solicitações 
para abertura de empresas caso os 
prazos não sejam cumpridos pelo 
órgão.

INDÚSTRIA SE DESTACA 
EM SETEMBRO

Na análise por segmento, o se-
tor de serviços foi o que mais cres-
ceu no acumulado do ano, com 
65.377 empresas abertas e alta de 

20,64% em comparação aos nove 
primeiros meses de 2024. O comér-
cio aparece em seguida (10,80% e 
18.515 registros), seguido da indús-
tria (10,74% e 4.020 registros).

Em setembro, o setor industrial 
apresentou alta de 17,82% frente 
ao mesmo mês de 2024, seguido 
por serviços (9,71%) e pelo co-
mércio (-1,80%).

RANKING MUNICIPAL

Belo Horizonte já acumula 
21.495 novas formalizações em 
2025, alta de 7,94% em relação ao 
mesmo período de 2024 (19.913). 
Somente em setembro, a capital 
registrou 2.573 novos negócios, 
aumento de 15,95% frente a se-
tembro de 2024 (2.219). 

Na sequência aparecem: Uber-
lândia (513 em setembro e 5.070 
no ano); Contagem (338 e 2.984); 
Juiz de Fora (241 e 2.383); Mon-

tes Claros (172 e 1.945); Ubera-
ba (172 e 1.649); Betim (171 e 
1.703); Divinópolis (134 e 1.238); 
Ipatinga (124 e 1.058); e Gover-
nador Valadares (123 e 1.124).

ENCERRAMENTOS

No acumulado do ano, foram 
registradas 66.501 extinções, va-
riação de 46,65% em comparação 
com 2024 (45.346). Deste total, 
6.448 empresas encerraram as 
atividades em setembro, aumento 
de 52,69% em relação ao mesmo 
mês de 2024 (4.223).

MEIs

O balanço da Jucemg registra em-
presas de qualquer porte, exceto os 
Microempreendedores Individuais 
(MEIs), cujas inscrições são feitas 
diretamente no Portal do Empreen-
dedor, do Governo Federal.

O Instituto Estadual de Florestas 
(IEF) lançou um catálogo pioneiro 
que destaca o uso sustentável de 
plantas secas decorativas do Espi-
nhaço Mineiro, com foco em espé-
cies nativas como as sempre-vivas. A 
publicação integra as ações do Plano 
de Ação Territorial (PAT) para a con-
servação de espécies ameaçadas da 
região e representa uma importante 
ferramenta para o fortalecimento da 
bioeconomia local. 

Mais do que reunir informações 
botânicas e dados históricos, o ma-

terial propõe um novo olhar sobre 
a flora do Espinhaço, buscando aliar 
conservação ambiental ao desenvol-
vimento sustentável. Segundo Ga-
briela Brito, coordenadora do PAT 
Espinhaço Mineiro, o catálogo visa 
promover práticas conscientes e va-
lorizar o conhecimento tradicional 
das comunidades locais. 

“O catálogo não é apenas uma 
vitrine da flora regional, mas uma 
ferramenta estratégica para integrar 
conservação ambiental e desenvolvi-
mento sustentável”, afirma. “A ideia 

é propor um novo olhar sobre o uso 
das plantas nativas, incentivando 
práticas que respeitem o meio am-
biente e valorizem o conhecimento 
das comunidades locais”. 

A iniciativa surge em meio ao 
desafio de conciliar a proteção da 
biodiversidade com as demandas 
econômicas das populações que 
habitam o território. Para isso, a pu-
blicação aposta na difusão de boas 
práticas de manejo e extrativismo 
sustentável, estimulando uma go-
vernança mais eficiente sobre a 

cadeia produtiva das plantas deco-
rativas. 

Além de servir como referência 
técnica para órgãos ambientais, 
pesquisadores e produtores, o ca-
tálogo busca inspirar uma relação 
mais equilibrada com o ambiente 
natural, promovendo o diálogo 
entre ciência, cultura e economia. 
A partir da busca em locais de co-
mércio dessas plantas, durante o 
doutorado, o pesquisador Renato 
Ramos pôde identificar mais de 400 
espécies de plantas que têm suas 

partes utilizadas, como flores, fru-
tos, sementes e folhas. 

“Esse é um trabalho de detetive, 
pois na maior parte das vezes temos 
apenas uma parte da espécie, o que 
dificulta muito o processo de iden-
tificação. Além disso, a origem das 
espécies é muito imprecisa, o que 
pode ampliar em muito as espécies 
possíveis”, relata Renato, um dos 
organizadores da publicação. 

Segundo os organizadores, o 
objetivo não é esgotar o tema, mas 
abrir caminhos para uma nova eta-

pa de relações sustentáveis com a 
vegetação do Espinhaço Mineiro. A 
publicação já está sendo distribuída 
entre comunidades tradicionais, 
instituições de pesquisa e gestores 
públicos, com a expectativa de for-
talecer políticas públicas de conser-
vação e incentivar práticas produti-
vas de baixo impacto ambiental. 

O catálogo foi lançado no I En-
contro do CRBio-04, realizado pre-
sencialmente na Universidade de 
Brasília (UnB), em Brasília, nos dias 
30/9 e 1/10.
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Diretor-presidente do HDG participa do 
Fórum Global Fronteiras da Saúde 2025

Prefeitura intensifica vacinação contra a 
raiva nos bairros Alterosa e Interlagos após 
identificação de morcego contaminado

Prevmoc facilita recadastramento dos 
servidores ativos com novo sistema digital

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio do Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ), vinculado à Secre-
taria Municipal de Saúde, deu início 
a uma nova rodada de vacinação 
antirrábica nos bairros Alterosa e 
Interlagos. A ação emergencial foi 
determinada após a identificação de 
um morcego contaminado com o ví-
rus da raiva na região, o que acendeu 
o alerta das autoridades sanitárias e 
motivou o reforço da imunização de 
cães e gatos.

De acordo com o CCZ, a medida 
preventiva é essencial para interrom-
per o ciclo de transmissão do vírus da 
raiva, uma doença grave, infecciosa 
e 100% letal, tanto para os animais 
quanto para os seres humanos. A 
vacinação será realizada de casa em 
casa até o dia 10 de outubro (sexta-
-feira), sempre no horário das 8h às 
16h, permitindo que todas as famílias 
tenham acesso à imunização sem a 
necessidade de deslocamento.

A equipe do Centro de Controle 
de Zoonoses orienta que todos os 
cães e gatos acima de três meses de 
idade, que ainda não foram vacina-
dos durante a campanha municipal 
realizada no dia 27 de setembro, 
sejam imunizados o quanto antes. A 
vacinação é gratuita, segura e obriga-

tória, representando o método mais 
eficaz para impedir o avanço da do-
ença e proteger toda a comunidade.

O coordenador do CCZ, [nome 
fictício para fins de texto, ex.: Carlos 
Henrique Nogueira], explica que a 
descoberta de um morcego infec-
tado exige uma resposta rápida e 
abrangente. “Sempre que um caso 
positivo de raiva é identificado em 
morcegos, a equipe intensifica as 
ações de vigilância e vacinação em 
um raio estratégico ao redor do local 
onde o animal foi encontrado. Esse 
é um procedimento padrão que visa 
proteger os animais domésticos e, 
consequentemente, os moradores da 
região”, destacou.

A raiva é causada por um vírus que 
afeta o sistema nervoso central de 
mamíferos, levando a sintomas neu-
rológicos graves e, inevitavelmente, 
à morte. A transmissão ocorre princi-
palmente pela mordida, arranhão ou 
lambedura de um animal infectado, 
sendo os cães, gatos e morcegos os 
principais vetores do vírus em áreas 
urbanas. Por isso, a manutenção da 
vacinação anual é indispensável para 
garantir a barreira sanitária entre os 
animais e os humanos.

O CCZ também reforça que os 
morcegos desempenham papel im-

portante no equilíbrio ambiental, 
atuando no controle de insetos e na 
polinização. Por isso, a população 
não deve tentar capturar, agredir 
ou matar esses animais. Caso algum 
morcego seja encontrado morto ou 
com comportamento anormal — 
como voar durante o dia, se arrastar 
no chão ou permanecer em locais de 
fácil acesso —, é necessário acionar 
imediatamente o Centro de Contro-
le de Zoonoses, que fará a coleta e 
o encaminhamento para análise la-
boratorial.

Além da vacinação, o trabalho do 
CCZ inclui ações educativas e pre-
ventivas junto à comunidade, alertan-
do sobre os cuidados com os animais 
e a importância da responsabilidade 
compartilhada na proteção contra 
a raiva. Os agentes de endemias e 
saúde percorrem as ruas orientando 
moradores sobre o manejo correto 
de cães e gatos e sobre como identi-
ficar comportamentos suspeitos nos 
animais domésticos ou silvestres.

A Secretaria Municipal de Saúde 
reforça que a participação da popula-
ção é fundamental para o sucesso da 
campanha. Os tutores devem manter 
seus animais em local seguro até a 
chegada das equipes de vacinação, 
colaborando com o trabalho dos 

profissionais. “Vacinar é um gesto 
simples, rápido e de grande impacto. 
Cada dose aplicada representa um 
elo a mais de proteção que se esten-
de a toda a comunidade”, ressaltou o 
coordenador do CCZ.

A Prefeitura de Montes Claros 
mantém um plano permanente de 
vigilância e controle da raiva, com 
monitoramento constante de casos 
suspeitos e campanhas regulares de 
vacinação em todo o município. Essa 
política preventiva tem garantido, ao 
longo dos últimos anos, a redução 
significativa de casos da doença na 
região, reafirmando o compromisso 
da administração municipal com a 
saúde pública e o bem-estar animal.

Com a intensificação das ações no 
Alterosa e no Interlagos, o poder pú-
blico reforça o chamado à conscienti-
zação e à responsabilidade coletiva. A 
imunização dos animais domésticos 
é mais do que uma medida de pro-
teção individual — é um ato de cida-
dania, que protege famílias inteiras e 
contribui para manter Montes Claros 
livre da raiva.

“Vacinar seu animal de estimação 
é proteção, é prevenção e também 
um ato de amor!”, conclui a nota ofi-
cial do Centro de Controle de Zoo-
noses.

O diretor-presidente do Hospital 
Dilson Godinho (HDG), Dr. Helder 
Leone Alves de Carvalho, participou, 
nos dias 08 e 09 de outubro, em Bra-
sília (DF), da edição 2025 do Fórum 
Global Fronteiras da Saúde (“Global-
Forum”), um dos mais importantes 
eventos de debate sobre políticas 
públicas e sustentabilidade do setor 
da saúde no país.

Criado em 2019 pelo Instituto 
Lado a Lado pela Vida — Organiza-
ção da Sociedade Civil fundada em 
2008 — o fórum reúne anualmente 

gestores públicos, representantes da 
iniciativa privada, profissionais de 
saúde e lideranças de todo o Brasil. 

O objetivo é discutir, delinear ca-
minhos e propor soluções concretas 
para os desafios que envolvem a sus-
tentabilidade dos sistemas de saúde 
público e suplementar, promovendo 
uma agenda propositiva voltada à 
implementação de políticas reais e 
efetivas.

Com o tema central “Colabora-
ção na Saúde: Construção de Políti-
cas Públicas com foco nas pessoas”, 

o evento abordou questões funda-
mentais como SUS, financiamento 
da saúde, integração entre os setores 
público e privado, comunicação e 
saúde, câncer e doenças cardiovas-
culares, sustentabilidade ambiental 
e o cenário global da saúde.

Durante o fórum, Dr. Helder Le-
one participou da plenária e debate 
“Cardiovascular e Câncer: Os De-
safios dos Municípios”, ao lado de 
grandes nomes da saúde nacional, 
como Ariane Macedo, Camila Araú-
jo, Cléber Sérgio da Silva, Cristiane 

Martins Pantaleão, Daniel Porto So-
ares, Eduardo Luiz da Silva, Elis Oli-
veira, José Barreto Carvalheira, Lely 
Guzmán, Marlene Oliveira, Marlon 
Hallisson Cardoso Ramos, Roberto 
Otto Augusto de Lima e Sandro Gar-
cia Hilário.

Em sua participação, o diretor-
-presidente do HDG apresentou 
as experiências bem-sucedidas de 
descentralização do atendimento 
oncológico promovida pela Insti-
tuição, por meio das Unidades de 
Extensão Clínica em Oncologia 

localizadas em Salinas, Pirapora e 
Brasília de Minas.

“As experiências das nossas 
Unidades de Extensão têm mos-
trado que é possível descentralizar 
o atendimento especializado com 
qualidade e eficiência, levando cui-
dado e esperança para mais perto 
das pessoas. A unidade de Salinas, 
pioneira nesse modelo no Brasil, 
tornou-se referência nacional por 
demonstrar que a interiorização da 
oncologia é um caminho viável e 
necessário para ampliar o acesso ao 

tratamento e reduzir desigualdades 
regionais”, destacou Dr. Helder Le-
one Alves de Carvalho.

A participação do Hospital Dil-
son Godinho no Global Forum 
Fronteiras da Saúde 2025 reforça 
o compromisso da instituição em 
contribuir ativamente para o forta-
lecimento da saúde pública e pri-
vada, compartilhando experiências 
inovadoras e sustentáveis que inspi-
ram políticas de descentralização e 
equidade no atendimento em todo 
o país.

O Instituto de Previdência dos 
Servidores Públicos do Município de 
Montes Claros (PREVMOC) dará iní-
cio, a partir do dia 15 de outubro, a 
uma nova etapa do recadastramento 
previdenciário dos servidores ativos 
da administração municipal. A prin-
cipal novidade é a implementação 
de um sistema digital modernizado, 
desenvolvido com o objetivo de sim-
plificar, agilizar e desburocratizar o 
processo, tornando-o mais acessível e 
prático para todos os servidores.

O novo sistema representa um 
importante avanço tecnológico e ad-
ministrativo na gestão previdenciária 
municipal. Diferentemente das ver-
sões anteriores, os dados informados 
em recadastramentos anteriores esta-
rão automaticamente salvos na plata-
forma, eliminando a necessidade de 
reenviar toda a documentação já ca-
dastrada. O servidor precisará apenas 
confirmar as informações existentes e 
atualizar o que for necessário, como 

inclusão de novos dependentes, alte-
ração de estado civil ou atualização de 
endereço e contatos.

De acordo com o diretor-presi-
dente do PREVMOC, [nome fictício 
para efeito de texto: João Carlos Sou-
za], o novo formato de recadastra-
mento foi pensado para oferecer mais 
comodidade aos servidores e eficiên-
cia à administração pública.

“Estamos investindo em tecnolo-
gia e inovação para otimizar o tempo 
do servidor e fortalecer a confiabili-
dade dos dados previdenciários. O 
sistema foi desenvolvido para reduzir 
etapas desnecessárias e evitar o retra-
balho, garantindo mais segurança e 
praticidade a todos os usuários”, des-
tacou o dirigente.

O recadastramento é obrigatório 
e deve ser feito anualmente no mês 
de aniversário do servidor, podendo 
ser realizado em qualquer dia do mês, 
sem a necessidade de coincidir exata-
mente com a data do aniversário. Essa 

medida proporciona flexibilidade 
e autonomia, permitindo que cada 
servidor escolha o melhor momento 
para atualizar seus dados dentro do 
prazo.

Além de simplificar o processo, a 
modernização do recadastramento 
traz benefícios diretos para a gestão 
previdenciária municipal. As informa-
ções coletadas são fundamentais para 
a elaboração dos estudos e cálculos 
atuariais, que asseguram o equilíbrio 
financeiro e a sustentabilidade do 
regime próprio de previdência social 
do município. Dados precisos e atua-
lizados são essenciais para garantir o 
cumprimento das obrigações previ-
denciárias e o pagamento regular de 
aposentadorias e pensões no futuro.

O novo sistema digital do PREV-
MOC também reforça a política de 
governança e transparência pública 
adotada pela autarquia, alinhando-
-se às diretrizes de modernização e 
eficiência administrativa defendidas 

pela Prefeitura de Montes Claros. A 
plataforma foi desenvolvida com base 
em protocolos de segurança da in-
formação, garantindo sigilo total dos 
dados pessoais e previdenciários dos 
servidores.

Para realizar o procedimento, o 
servidor deve acessar o site oficial 
do Instituto (https://portal.prevmoc.
mg.gov.br/

) e clicar, na página inicial, na 
opção “Recadastramento dos ser-
vidores ativos”. O acesso é simples 
e intuitivo, com interface amigável 
e suporte técnico disponível para 
eventuais dúvidas.

Segundo a coordenação técnica 
do PREVMOC, o lançamento dessa 
nova ferramenta é parte de um con-
junto de ações estratégicas voltadas 
para a digitalização dos serviços pre-
videnciários. A instituição já vem am-
pliando sua presença online, com a 
oferta de serviços eletrônicos como 
emissão de contracheques, consulta 

de histórico funcional, simulação de 
benefícios e acompanhamento de 
processos administrativos.

“Queremos que o servidor te-
nha mais autonomia e possa resol-
ver tudo de forma rápida, segura e 
sem precisar se deslocar. Essa é uma 
tendência da administração pública 
moderna e o PREVMOC está acom-
panhando esse movimento com res-
ponsabilidade e eficiência”, reforçou 
a coordenação.

Com a nova medida, o PREVMOC 
reafirma seu compromisso em valo-
rizar o servidor público municipal, 
reconhecendo sua importância para 
o funcionamento da administração 
e para o desenvolvimento de Mon-
tes Claros. A iniciativa também de-
monstra o empenho da autarquia 
em oferecer serviços de qualidade, 
transparentes e compatíveis com as 
demandas tecnológicas da atualida-
de.

O recadastramento digital chega 

como um símbolo de modernização 
e cuidado: modernização, por trazer 
ferramentas tecnológicas que otimi-
zam a gestão; e cuidado, por garantir 
aos servidores a segurança de que 
seus direitos previdenciários estão 
sendo preservados com base em da-
dos corretos e atualizados.

A expectativa é que, com a im-
plantação completa do sistema, haja 
redução significativa no tempo de 
tramitação de processos, maior agili-
dade na conferência de informações 
e melhor integração entre os setores 
administrativos do município.

Ao investir em inovação e eficiên-
cia, o PREVMOC consolida sua posi-
ção como referência em gestão previ-
denciária municipal, comprometido 
com a sustentabilidade financeira do 
regime próprio, a transparência dos 
processos e o atendimento humani-
zado aos servidores que fazem a di-
ferença no dia a dia da administração 
pública de Montes Claros.

MAIS PRÁTICO, MODERNO E ÁGIL
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Cristina Canela, Vera Santos, Maria Ásia ,Zé Ricardo e Cláudia Alvim 
Santos.

Valéria, sogra de Nathalia que veio  do RJ sempre jovem e charmosa

Na hora dos parabéns com o esposo, Otávio e os pais, Zé Ricardo San-
tos  e Cláudia.

Sempre  linda e elegante de vermelho, Natália Alvim Santos, festejou 
seus 40 anos.  Foi numa festa das mais animadas e bem servida de João-
zinho Prates. Buffet fino e o local foi o salão do DUCA GOUMET muito 
decorado e superlotado de familiares e amigos. Natalia não escondia a 
alegria de estar comemorando a vida naquela noite maravilhosa

Com irmãs Cau,Natália ,Letícia e Fernanda, formando um belo quar-
teto

Este jornalista foi cumprimentar a linda aniversariante.

Depois de uma longa viagem para Paris e Milão vendo de perto as 
tendências da moda, CLAUDIA NARCISO, chegou ontem e foi direto des-
cansar na sua Pousada no Rio Grande do Sul. Comemorou mais um ano 
de vida como sempre em grande estilo. Parabéns amiga que amo muito.

Publiquei ontem na rede social uma foto da famosa PISTA DE PATINS 
do histórico “Theo’s -House”. Fazia a alegria das crianças e o poder jovem 
dos anos 80. Era mesmo espetacular e foi até hoje a única existente no 
estilo.

OS 40 ANOS 
DE NATHALIA

 SUSPENSO 

O governo dos EUA segue paralisado após o Congresso não 
aprovar o orçamento a tempo, a terceira sob Trump. Serviços 
não essenciais foram suspensos, afetando centenas de milha-
res de servidores. O impasse entre republicanos e democratas 
mistura orçamento, subsídios de saúde e cálculos eleitorais para 
2026.

BUFFET “DUCA & NAZARETH”

Um dos melhores salões para eventos é sem dúvida o do bu-
ffef “Duca & Nazaret” que continua a todo vapor com grandes 
recepções. Sempre comandado pelo dinâmico, Joãozinho Lopes 
Prates,  que é mesmo um empresário dinâmico e tem uma equi-
pe nota dez . Aplausos!

 QUEDA DO DÓLAR 

Kenneth Rogoff, ex-economista-chefe do FMI e professor 
de Harvard, prevê desvalorização do dólar entre 5% e 10% nos 
próximos dois ou três anos. Atribui o movimento às políticas 
“combativas e equivocadas” de Donald Trump, que minariam a 
confiança na moeda americana.

 REFORMA ADMINISTRATIVA 

Hugo Motta insiste em aprovar a reforma administrativa como 
legado, mas encontra um cenário adverso. Líderes da Câmara 
veem pouco fôlego político após semanas de desgaste e lembram 
que a janela se fecha em dezembro, antes do calendário eleitoral. 
O contraste é evidente: a vitória no Imposto de Renda se deveu 
ao peso de Arthur Lira e ao apelo popular da pauta.

 MULTIDÕES SE MANIFESTAM 

Continua aumento cada vez mais por todo o Brasil gigantes-
cos protestos em favor da liberação da ANISTIA GERAL. Se não 
forem atendido terá mais outras mais como a que vimos aconte-
cer em Brasília em plena terça- feira. Não é possível o governo 
castigar com prisão desde  de janeiro pessoas inocentes. Malda-
de.

FRENTE A FRENTE

E COMO HOJE  hoje é sexta feira vamos sair pela noite para degustar de um bom vinho Rosé suave que é o meu favorito .....

UM GRUPO conhecido daqui de Moc já reservou seus convites para a virada do ano no Kuara e Canto da Alvorada. Os jovens esta-
rão agitando o famoso UIKI PARRACHO.

ESTOU GOSTANDO de ver as manifestações do Deputado Federal MARCELO  FREITAS na Câmara. Isso mesmo pois do contrá-
rio só aparecem os de sempre. A maioria dos Deputados Federaisesqueceram que foram eleitos para defender o povo e não ficarem sendo 
“ comprados” por verbas e cargos no Governo.

GOSTEI de rever no aniversário de Natália Alvim Santos os amigos, Coró Barbosa e Ivete, bem como bater longo papo com o inteli-
gente João Caetano Canela que estava com Cristina e toda família numa grande mesa.

PARA QUEM não sabe,  as Pousadas mais luxuosas de Arraial já estão todas esgotadas para o final do ano.

VAP VIP
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Polícia Militar registra tentativa de 
feminicídio na zona rural de Espinosa e 
apreende arma utilizada no crime

Polícia Militar prende suspeito e apreende 
substâncias semelhantes a drogas

Operação conjunta mira crimes ambientais 
no Vale do Jequitinhonha

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais, por meio da 11ª Região de 
Polícia Militar (11ª RPM), regis-
trou uma grave ocorrência de 
tentativa de feminicídio na zona 
rural do município de Espinosa, 
no Norte de Minas. O crime acon-
teceu na tarde de terça-feira (7), 
na comunidade de Peri-Peri, e 
mobilizou equipes das polícias de 
Minas e da Bahia. A vítima, uma 
mulher de 50 anos, foi atingida 
por disparos de espingarda e pre-
cisou ser transferida para um hos-
pital em Guanambi (BA) devido à 
gravidade dos ferimentos.

A ação policial teve início na 
manhã dessa quarta-feira (8), 
após a Polícia Militar do Estado 
da Bahia (PMBA) comunicar à 
PMMG que uma mulher baleada 
havia dado entrada em um hospi-
tal na cidade baiana de Sebastião 
Laranjeiras. Segundo as primeiras 
informações repassadas, o crime 
teria ocorrido em território mi-
neiro, motivando o deslocamento 
imediato de uma guarnição da 
11ª RPM até o hospital e, poste-
riormente, ao local dos fatos.

Durante o atendimento, os mi-
litares apuraram que a vítima fora 
atacada pelo próprio companhei-
ro, um homem de 51 anos, após 
uma discussão ocorrida dentro 
da residência do casal. De acordo 
com o relato da mulher, o autor 
havia ingerido bebida alcoóli-
ca e, em um momento de fúria, 
passou a ameaçá-la verbalmente. 
Em seguida, apoderou-se de uma 
espingarda calibre .36 e apontou 
a arma em sua direção.

Na tentativa de escapar, a ví-
tima correu em busca de abrigo, 
mas o agressor a perseguiu e 
efetuou um disparo, atingindo-
-a com diversos fragmentos de 
chumbo no braço e antebraço 
direitos, na lateral da coxa e na 
mão direita. Mesmo ferida, a mu-
lher continuou tentando se pro-
teger, enquanto o autor, ainda ar-
mado, teria tentado atacá-la com 
uma faca. A agressão só não teve 
consequências mais trágicas por-
que o irmão do suspeito chegou 
ao local e interveio, impedindo a 
continuidade do ataque.

Devido à gravidade dos fe-

rimentos, a vítima precisou ser 
transferida para o hospital de 
Guanambi, onde foi submetida a 
cirurgia. Conforme o laudo médi-
co, ela teve o dedo médio amputa-
do e corre risco de perder o dedo 
indicador da mão direita. O caso 
foi classificado pelas autoridades 
como tentativa de feminicídio, 
crime previsto no artigo 121, §2º, 
inciso VI, do Código Penal.

Durante as diligências na co-
munidade de Peri-Peri, os policiais 
localizaram a espingarda cartu-
cheira calibre .36 utilizada no cri-
me. A arma estava carregada com 
um cartucho deflagrado, indican-
do o disparo recente. Além disso, 
foram apreendidos no imóvel pól-
vora, esferas de chumbo e outros 
materiais usados para a recarga ar-
tesanal de munições, evidencian-
do que o autor possuía o hábito 
de manipular o armamento.

Testemunhas relataram que, 
logo após o atentado, o agressor 
fugiu do local em uma motocicleta 
Honda Bros de cor vermelha. Des-
de então, equipes da Polícia Mili-
tar de Minas Gerais realizam ras-

MIRABELA

treamentos na região, com apoio 
de unidades da PMBA, na tentativa 
de localizar e prender o suspeito.

A ocorrência foi encaminhada à 
Polícia Civil, que dará continuida-
de às investigações. O caso reforça 

a importância das ações integradas 
de combate à violência doméstica 
e de proteção à mulher, especial-
mente em áreas rurais, onde o iso-
lamento pode dificultar o acesso 
imediato às forças de segurança.

A Polícia Militar destacou, em 
nota, que segue empenhada na 
busca pelo autor e que denúncias 
anônimas podem ser feitas por 
meio do Disque 181, garantindo o 
sigilo das informações.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais, por meio da 11ª Região de 
Polícia Militar (11ª RPM), realizou 
mais uma ação bem-sucedida no 
combate ao tráfico de drogas no 
Norte de Minas. A operação ocor-
reu por volta das 21h dessa quar-
ta-feira (8), no município de Mira-
bela, e resultou na prisão de um 
homem de 23 anos, suspeito de 
envolvimento com a comerciali-
zação de entorpecentes. A aborda-

gem aconteceu durante uma Ope-
ração Batida Policial, intensificada 
no bairro São Geraldo, região que 
tem sido alvo de monitoramento 
constante devido à recorrência de 
denúncias relacionadas ao tráfico.

Durante o patrulhamento pre-
ventivo, os militares avistaram o 
suspeito em atitude considerada 
suspeita. Ao perceber a aproxima-
ção da viatura, ele tentou fugir, 
correndo por uma das ruas do 

Operação conjunta mira crimes 
ambientais no Vale do Jequitinho-
nha

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) e a Polícia Militar de Mi-
nas Gerais (PMMG) deflagaram, 
nessa quarta-feira (8/10), no Vale 
do Jequitinhonha, a operação Ig-
nis-Petra, em uma ação conjunta 
com a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) e o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama). Ao todo, 11 pessoas foram 
presas no curso dos levantamentos.

A ação foi realizada nos muni-
cípios de Capelinha, Veredinha, 
Turmalina e Itamarandiba, com o 
objetivo de combater crimes am-
bientais, furto de madeira e car-
voejamento ilegal, além de outros 
delitos relacionados.

Foram cumpridos 12 manda-

dos de busca e apreensão, além 
de fiscalizações em fazendas, onde 
foram constatadas irregularidades 
ambientais.

As equipes recolheram armas, 
munições, veículos, equipamentos, 
adeira, carvão, celulares e docu-
mentos, além de valores em espé-
cie e cheques. Também foram des-
truídos fornos de carvoejamento e 
lavrados autos de infração ambien-
tal pela Semad e pelo Ibama.

Entre os presos estão alvos de 
mandados judiciais, além de pes-
soas detidas em flagrante por posse 
ilegal de arma de fogo e adultera-
ção de veículos.

IGNIS-PETRA

A operação Ignis-Petra é resul-
tado de investigações conjuntas e 
contínuas, voltadas à repressão de 
práticas criminosas que causam 

Ação resultou em 11 prisões, apreensões de armas, madeira e carvão, além da aplicação de autos de 
infração ambiental

prejuízo ambiental e econômico à 
região.

A PCMG continuará com as apu-
rações para aprofundar as investiga-
ções sobre a origem e o destino dos 
materiais apreendidos, bem como 

sobre o envolvimento de outros 
suspeitos.

A ação policial foi realizada de 
forma conjunta pelo 14º Departa-
mento de Polícia Civil em Curve-
lo, o Departamento Estadual de 

Investigação de Crimes Ambientais 
(Dema), com apoio da Coorde-
nação Aerotática (CAT) da PCMG,  
pela 14ª Região de Polícia Militar, 
por meio 23ª Companhia de Polícia 
Militar Independente, pelo Bata-

lhão de Polícia Militar de Meio Am-
biente e o Comando de Aviação do 
Estado (Comave), da PMMG. Mais 
de 120 agentes das forças de segu-
rança e de fiscalização ambiental 
foram empenhadas nos trabalhos.

bairro. A equipe policial iniciou 
uma perseguição e, após rápida 
ação, conseguiu alcançar e conter 
o indivíduo, garantindo a seguran-
ça da população e evitando a dis-
persão do material ilícito.

Durante as buscas pessoais, fo-
ram encontradas com o suspeito 
duas embalagens plásticas con-
tendo drogas e uma quantia em 
dinheiro. Segundo o boletim de 
ocorrência, dentro de um dos in-
vólucros havia 13 pedras de subs-
tância semelhante ao crack, e no 
outro, 13 papelotes de substância 
análoga à cocaína. Além disso, fo-
ram apreendidos R$ 20,00 em es-
pécie e um aparelho celular, que 
será submetido à perícia para veri-
ficar possíveis contatos e negocia-
ções relacionadas ao tráfico.

O homem, que já possuía ante-
cedentes criminais por roubo, foi 
imediatamente preso em flagran-
te delito e conduzido à Delegacia 
de Polícia Civil de Montes Claros, 
onde foi entregue juntamente 
com todo o material recolhido. A 
PM informou que o suspeito pode 
responder por tráfico de drogas, 

crime previsto no artigo 33 da Lei 
nº 11.343/2006 (Lei de Drogas), 
cuja pena pode chegar a 15 anos 
de reclusão.

A apreensão reforça o compro-
misso da Polícia Militar em manter 
o policiamento ostensivo e intensi-
ficar as operações de repressão ao 
crime organizado, especialmente 
ao tráfico de drogas, que é consi-
derado um dos principais fatores 
de incentivo a outros tipos de de-
litos, como furtos, roubos e homi-
cídios.

Segundo informações repas-
sadas pela 11ª RPM, a Operação 
Batida Policial faz parte de um con-
junto de estratégias desenvolvidas 
para ampliar a sensação de segu-
rança da população e reduzir os ín-
dices de criminalidade em cidades 
da região Norte de Minas. Essas 
ações ocorrem de forma contínua, 
com base em dados de inteligência 
e denúncias anônimas recebidas 
pela corporação.

De acordo com o comandan-
te da 11ª RPM, a atuação firme e 
integrada das equipes tem sido 
fundamental para combater a cri-

minalidade. “O tráfico de drogas é 
um dos crimes que mais gera con-
sequências negativas nas comuni-
dades. Por isso, nossas ações são 
constantes e direcionadas a locais 
estratégicos, visando retirar das 
ruas pessoas envolvidas com essa 
prática e apreender todo material 
ilícito que possa alimentar a rede 
criminosa”, destacou o oficial.

Ainda conforme a PM, a prisão 
em Mirabela demonstra a efetivi-
dade do trabalho conjunto entre 
o policiamento ostensivo e o setor 
de inteligência, que tem contri-
buído para identificar pontos de 
tráfico e monitorar reincidentes. O 
material apreendido será encami-
nhado à perícia técnica, e a Polícia 
Civil dará continuidade às investi-
gações para identificar possíveis 
comparsas e a origem das drogas.

A Polícia Militar reforça que 
a participação da comunidade é 
essencial para o sucesso das ope-
rações. Denúncias anônimas po-
dem ser feitas de forma segura e 
gratuita pelo Disque 181 (Disque 
Denúncia Unificado), serviço que 
garante o total sigilo da identidade 

do denunciante.
Com mais esta ação, a PMMG 

reafirma seu compromisso com a 
preservação da ordem pública, o 
combate ao tráfico de drogas e a 
proteção das famílias mirabelen-
ses, fortalecendo a confiança da 
população nas forças de seguran-
ça.

MATERIAL APREENDIDO:
13 pedras de substância seme-

lhante ao crack;
13 papelotes de substância se-

melhante à cocaína;
R$ 20,00 em espécie;
1 aparelho celular;
Embalagens plásticas utilizadas 

para acondicionamento da droga.
Suspeito:
Homem, 23 anos, com antece-

dentes criminais por roubo.

ENCAMINHAMENTO:
O suspeito foi preso em flagran-

te e apresentado na Delegacia de 
Polícia Civil de Montes Claros, jun-
tamente com os materiais apreen-
didos, permanecendo à disposição 
da Justiça.
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Pirapora celebra o Dia das Crianças com o 
espetáculo infantil “Os Habitantes do Fundo 
do Rio”

Igreja Matriz de Santo Antônio é reinaugurada 
em Grão Mogol com grande celebração e emoção

Prefeitura de Rubelita participa de reunião sobre 
o Programa Nacional Aldir Blanc de fomento à 
cultura – Ciclo 2

Montagem trata da vida dos peixes do Rio São Francisco e ensina sobre a natureza através de uma 
aventura musical. Apresentação acontece no dia 12 de outubro, às 11h, no Centro de Convenções, com 
entrada gratuita

Com a magia e o encanto das 
lendas brasileiras, o espetáculo in-
fantil “Os Habitantes do Fundo do 
Rio” é a atração infantil em Pirapora 
para celebrar o Dia das Crianças. 
A peça teatral convida as crianças 
e suas famílias a embarcarem em 
uma jornada pelas águas misterio-
sas do Rio São Francisco. A mon-
tagem, que mistura música, dança 
e conscientização ambiental, traz 
personagens cativantes e animais 
da fauna aquática, liderados por 
Iara, a sereia guardiã dos rios. A 
única apresentação acontece no dia 
12 de outubro, domingo, às 11h, 
com entrada gratuita, no Centro de 
Convenções.

O espetáculo “Os Habitantes do 
Fundo do Rio” conta com o patrocí-
nio da Cemig, por meio da Lei Esta-
dual de Incentivo à Cultura de Minas 
Gerais.

A montagem é uma criação da 
marca O Tubarão Martelo, de Cláu-
dio Fraga, com direção de Carlos 
Magalhães. “Este espetáculo dá se-
quência ao meu trabalho, que inclui 
o pro-jeto O Tubarão Martelo e os 
Habitantes do Fundo do Mar, que 
acaba de completar 10 anos. Traba-
lhar com a natureza brasileira é uma 
forma de contribuir para preserva-
ção de nossos ecossistemas. Com Os 
Habitantes do Fundo do Rio, quere-
mos sensibilizar as crianças sobre a 
importância de cuidar da água, dos 
rios e do meio ambiente. Cons-cien-

tizar as crianças é fundamental para 
que cresçam com valores de respei-
to e amor pela natureza, aprenden-
do a cuidar do nosso planeta desde 
cedo”, acredita Cláudio Fraga, ideali-
zador do projeto.

Narrado por Iara, que é a Mãe 
d’Água do Velho Chico, o espetáculo 
“ Habitantes do Fundo do Rio” tem 
duração de 40 minutos. A peça tem 
início com a história de como o rio 
nasce e cresce, enfrentando obstá-
culos e desafios. Em seguida, Iara 
apresenta uma série de personagens 
incríveis, todos habitantes do fundo 
do rio, e seus respectivos papéis 
na manutenção e beleza dos rios. 
Entre eles estão o Peixe Cascudo, o 
faxineiro do rio; a Tartaruga do Rio, 
uma dançarina viajante que percorre 
o rio de norte a sul; o Surubim (ou 
Pintado), um peixe que vive entre as 
pedras e as algas; o Peixe-Cachorro, 
com seu nome inspirado no animal 
doméstico, e a temida Piranha, cujos 
dentes afiados pedem atenção.

Através de músicas autorais, de 
Cláudio Fraga, e interações com a 
plateia, no espetá-culo o público 
aprende sobre o cuidado com a na-
tureza e a importância de manter os 
rios e oceanos limpos, incentivan-
do a preservação ambiental desde 
cedo. O espetáculo culmina com 
uma grande festa onde todos os 
personagens se reúnem para cele-
brar a amizade e a vida no fundo do 
rio, envolvendo o público em uma 

celebração cheia de cores e sons.
Sinopse - Os Habitantes do Fun-

do do Rio é uma viagem encantada 
ao mundo subaquático do Rio São 
Francisco, guiada por Iara, a sereia 
guardiã, que nos apresenta a fauna 
e flora do rio através de persona-
gens cativantes. Junte-se a Iara, o 
Peixe Cascudo, a Tartaruga do Rio, 
o Surubim, o Peixe-Cachorro, e a 
Piranha, em uma aventura musical 
que ensina sobre a importância da 
preservação ambiental e o respeito 
à natureza. Com músicas alegres 
e danças interativas, o espetáculo 
convida as crianças e famílias a mer-
gulharem em um mundo de magia 
e conscientização.

SERVIÇO:

Espetáculo: “Os Habitantes do 
Fundo do Rio”

Data: 12 de outubro de 2025, 
domingo, às 11h

Local: no Centro de Conven-
ções, Pirapora/ MG

Entrada: Gratuita
Mais informações: @otubarao-

martelo
ASSESSORIA DE IMPRENSA - 

Luz Comunicação - @luz.comunica
Atendimento: Wandra Araújo - 

imprensa@luzcomunicacao.com.
br – 31-99964-5007

Coordenação: Jozane Faleiro - 
jozane@luzcomunicacao.com.br – 
31-99204-6367

A cidade de Grão Mogol viveu um 
momento histórico com a reinaugu-
ração da Igreja Matriz de Santo An-
tônio, um dos maiores símbolos do 
Norte de Minas e patrimônio cultural 
de Minas Gerais. O evento, realizado 
pela Prefeitura Municipal, em parce-
ria com a Arquidiocese de Montes 
Claros e a Paróquia Santo Antônio, 
foi marcado por fé, emoção e um 
forte sentimento de pertencimento 
da comunidade grãomogolense.

Após dois anos fechada para res-
tauração, a imponente igreja reabriu 
suas portas completamente revita-
lizada, pronta para voltar a acolher 
fiéis, moradores e visitantes. A ce-
rimônia contou com a presença do 
Arcebispo Metropolitano de Montes 

Claros, Dom José Carlos, que desta-
cou a importância espiritual e cultu-
ral do templo para toda a região.

Mais do que uma simples obra, 
a restauração da Igreja Matriz repre-
senta a força, a fé e a história do povo 
de Grão Mogol. O momento da rea-
bertura foi acompanhado por gran-
de alegria popular e contou com o 
apoio da Polícia Militar, representada 
pelo Comandante do Pelotão local, 
2º Tenente Kleber, que garantiu a se-
gurança do evento. A solenidade foi 
abrilhantada pela Banda de Música 
da 11ª RPM, que emocionou o públi-
co com uma belíssima apresentação.

O Prefeito Diego Fagundes ressal-
tou que cuidar das pessoas também 
significa cuidar da alma da cidade. 

Segundo ele, cada obra e cada gesto 
da administração refletem o compro-
misso de unir fé, tradição e progres-
so.

Durante a celebração, o senti-
mento predominante foi o de gra-
tidão. O templo restaurado volta a 
ser casa de todos, um espaço onde 
famílias, crianças e toda a comunida-
de podem se reunir para rezar, agra-
decer e celebrar a vida.

Em Grão Mogol, tradição e fé ca-
minham juntas. E com a reabertura 
da Igreja Matriz de Santo Antônio, 
o coração da cidade volta a pulsar 
com mais força, porque, quando se 
abrem as portas da Igreja e do co-
ração, o Reino de Deus floresce em 
Grão Mogol.

Em mais uma ação voltada ao for-
talecimento da política cultural no 
município, a Prefeitura de Rubelita, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo, participou, 
no mês de setembro, da reunião de 
apresentação do Programa Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Cultura 
(PNAB) – Ciclo 2, uma iniciativa do 
Governo Federal que busca consoli-
dar o apoio à produção artística e à 
valorização da diversidade cultural 
em todo o país.

O encontro, promovido pela 
própria Secretaria, contou com a 
presença do secretário municipal 
de Cultura e Turismo, Marcos Vi-
nícius Ferreira, e da assessora de 
Cultura e Turismo, Eveline Souto 
de Almeida, além de representantes 
da comunidade artística local, como 
músicos, artesãos, produtores cul-
turais, coletivos e demais fazedores 
de cultura que têm contribuído 
para o desenvolvimento das expres-
sões culturais de Rubelita.

Durante a reunião, foram apre-

sentadas as diretrizes do PNAB Ci-
clo 2, as formas de acesso aos recur-
sos e os critérios de participação, 
com foco em garantir transparência 
e democratização no processo de 
seleção e execução dos projetos 
culturais. O programa, que sucede 
as ações da Lei Aldir Blanc (LAB) 
– criada durante o período da pan-
demia da Covid-19 para amparar o 
setor cultural –, agora assume um 
caráter permanente e estruturante, 
voltado à consolidação de políticas 
públicas de fomento cultural em 
âmbito municipal, estadual e nacio-
nal.

Os participantes tiveram a opor-
tunidade de conhecer de forma 
detalhada o funcionamento do pro-
grama, que prevê repasse direto de 
recursos federais aos municípios, 
possibilitando o financiamento de 
projetos culturais, realização de ofi-
cinas, apoio a grupos tradicionais, 
manutenção de espaços culturais e 
incentivo à criação artística em dife-
rentes linguagens.

Além da exposição técnica sobre 
o funcionamento do PNAB, o mo-
mento foi marcado por amplo diá-
logo e troca de experiências entre 
os agentes culturais, que puderam 
tirar dúvidas, apresentar sugestões 
e discutir caminhos para o fortale-
cimento das políticas públicas volta-
das à cultura em Rubelita. A reunião 
reforçou o compromisso da gestão 
municipal com a participação social 
e com a construção coletiva das 
ações culturais, assegurando que 
os investimentos sejam aplicados 
de forma democrática, inclusiva e 
descentralizada.

De acordo com o secretário Mar-
cos Vinícius Ferreira, a adesão de 
Rubelita ao programa representa 
um avanço significativo para o setor 
cultural do município. “O Programa 
Aldir Blanc é uma conquista muito 
importante para o Brasil, pois reco-
nhece o valor dos nossos artistas e 
das manifestações culturais locais. 
Em Rubelita, queremos garan-
tir que esses recursos cheguem a 

quem realmente faz a cultura acon-
tecer, fortalecendo nossas tradições 
e impulsionando novos talentos”, 
destacou.

A assessora de Cultura e Tu-
rismo, Eveline Souto de Almeida, 
ressaltou a importância do diálogo 
permanente entre o poder públi-
co e a comunidade artística. “Esses 
encontros são fundamentais para 
que possamos alinhar expectativas, 
identificar demandas e construir jun-
tos um plano de ações culturais que 
atenda à diversidade de expressões 
existentes no município. A cultura de 
Rubelita é rica, plural e merece ser 
valorizada em todas as suas formas”, 
afirmou.

Durante o encontro, também fo-
ram discutidos os impactos positivos 
esperados com a execução do Ciclo 
2, como o fortalecimento da econo-
mia criativa, o estímulo à formação 
cultural e o incentivo à preservação 
do patrimônio imaterial e histórico 
da cidade. A proposta é que o pro-
grama contribua diretamente para a 

geração de emprego e renda, além 
de ampliar o acesso da população às 
atividades culturais.

Com esta iniciativa, a Prefeitura 
de Rubelita reafirma seu compro-
misso com a valorização dos artistas 
locais e o desenvolvimento sustentá-
vel do setor cultural, reconhecendo 
a importância da cultura como eixo 
estratégico de cidadania, educação e 
desenvolvimento social. O municí-

pio segue empenhado em garantir 
espaço, visibilidade e oportunidades 
para todos que contribuem com a 
construção da identidade cultural 
rubelitense.

O encontro foi registrado em 
imagens que mostram a participa-
ção ativa da comunidade cultural 
local, evidenciando o engajamento 
e o entusiasmo dos artistas e gesto-
res presentes.
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'Triângulo amoroso', 'mea culpa' e 'infidelidade': 
polêmica entre Virgínia e Vini Jr. esquenta 
manchetes internacionais e ex de Zé Felipe 
ganha status de 'namorada'

Entretenimento

Sandra e Zulma se enfrentam. 
Ernesto termina o relacionamento 
com Tamires. Túlio constata que 
Estela fugiu. Ernesto manipula Mir-
tes. Inês provoca Ernesto. Asdrúbal 
revela sua identidade à família de 
Cunegundes. Maria Divina tem sua 
esmeralda roubada. Anabela pensa 

ter ouvido Estela. Estela retorna à casa de Túlio e confessa estar com medo. 
Dita diz a Candinho que deseja ser apenas sua amiga. Tobias tenta se rea-
proximar de Lauro. Sônia beija Quincas. Picolé e Zé dos Porcos sofrem por 
Maria Pureza e Maria Divina. Candinho vê Sandra.

Tânia sofre ao perceber que Ja-
ques e Filipa estão juntos, e Ricardo 
se incomoda. Jaques diz a Danilo 
que deseja tê-lo como informante 
na Boaz. Leo conversa com Marlon 
sobre o fim de seu noivado com 
Kami. Tânia algema Ricardo, que se 
desespera. Filipa hesita em relação 
a Jaques. Chega o dia das lutas de 

kickboxing, e Heidegger diz a Bárbara que está de olho em Lucas. Ryan 
visita Kami, e Leo acha graça. Ricardo tenta se desvencilhar das algemas, 
e Tânia o atinge, fazendo o advogado desfalecer. Marlon vence sua luta, e 
Bárbara o abraça, sendo observada por Kami e Leo.

RESUMO DE Novelas
Daniela é contratada pela Pala-

dar como advogada. Marco Auré-
lio e Leila vislumbram assumir a 
TCA. Maria de Fátima é ameaçada 
de despejo e é cancelada nas re-
des sociais. Cecilia e Laís desco-
brem uma informação importante 
sobre Luiz. César despreza Maria 

de Fátima. Raquel aconselha Maria de Fátima a arrumar um emprego. Leo-
nardo tem uma convulsão e desmaia.

Neymar e Ana Castela esta-
vam juntos na gravação do pro-
grama ‘Altas Horas’ nesta terça-
-feira (07).

Após barraco de Virgínia e 
Bruna Biancardi, Neymar vibra 
com romance de Ana Castela e 
Zé Felipe: ‘A voz do povo...’

Ana Castela e Zé Felipe já 
assumiram que estão em um 
relacionamento, embora não o 
rotulem

Neymar demonstrou apoio ao 
relacionamento de Ana Castela e 
Zé Felipe

Zé Felipe participou de uma 
chamada de vídeo com Neymar 
e Ana Castela

Neymar e Ana Castela esta-
vam juntos na gravação do pro-
grama ‘Altas Horas’ nesta terça-
-feira (07)

Neymar demonstrou apoio ao 
relacionamento de Ana Castela e 
Zé Felipe. O jogador, que, recen-
temente, comemorou os dois 
anos da filha Mavie com uma 

festa luxuosa, gravava o progra-
ma “Altas Horas” nesta terça-feira 
(07) quando uniu o casal serta-
nejo em uma chamada de vídeo.

No momento da ligação, 
Neymar estava no estúdio da 
TV Globo com Ana, enquanto 
Zé participava do podcast “Po-
dpah”. O apresentador Igão de-
cidiu perguntar para o santista: 
“Ô, Ney, você acha que a Ana e o 
Zé Felipe vão namorar?”.

Neymar dá “soquinhos” no ar 
em sinal de empolgação e, dian-
te dos gritos da plateia, crava: “A 
voz do povo é a voz de Deus”.

Neymar vibrou pelo novo 
romance de Zé semanas após 
a briga pública de sua mulher, 
Bruna Biancardi, com a ex-espo-
sa do cantor, Virgínia Fonseca. 
A influenciadora ligou para o 
jogador no meio da madrugada 
- para tratar assuntos profissio-
nais, diz ela - e a mãe de Mavie e 
Mel ficou bastante irritada.

“Não foi uma situação isolada. 
Ela já demonstrou não ter postu-
ra e educação comigo, dentro da 
minha casa inclusive — bem dife-
rente da pessoa que ela mostra 
ser na internet. Sobre a ligação: 
ela sabe que não foi assim.”

NEYMAR E ZÉ FELIPE VIVE-
RAM TRETA NO PASSADO

Hoje o clima é bem amistoso, 
mas Neymar e Zé tiveram uma 
treta entre 2019 e 2020, época 
em que o sertanejo namorava 
a bailarina Isabella Arantes. No 
dia em que os dois assumiram a 
relação, o jogador publicou uma 
foto com ela e Gabriel Medina, 
tirada no último Réveillon. Um 
dos amigos do craque, então, 
ironizou: “Mostra aí com os de-
dos quantos meses dura seu na-
moro”.

Na época, Zé provocou 
Neymar: “Se tivesse essa bola 
toda já era o melhor do mundo”. 
O segundo round da briga acon-
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teceu já quando o cantor namorava 
Virgínia. Isabella fez um post apon-
tado como indireta para o ex e a 
influenciadora devolveu postando 
um vídeo com a música “Supera”, 
de Marília Mendonça.

Neymar postou um vídeo com 

um filtro de harmonização facial ao 
som da mesma música. Internautas 
notaram que ele marcou Isabella 
discretamente na publicação. Zé 
voltou a usar a Bola de Ouro para 
provocar o jogador, que segue 
sem conquistar o cobiçado prê-
mio até os dias de hoje.

Nos últimos anos, Zé, Virgí-
nia e Neymar fizeram as pazes. A 
amizade até rendeu uma parceria 
profissional: o jogador lançou 
um perfume com a We Pink, em-
presa de cosméticos da influen-
ciadora.
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Felipe Melo critica decisão de Sampaoli e 
defende Hulk: “Jamais tiraria o ídolo do time”

Campeão por Cruzeiro e Palmeiras critica 
VAR: “Arbitragem está pior do que era”

Ex-jogador compara situação do atacante do Atlético à de Cristiano Ronaldo e provoca debate sobre 
o papel das estrelas veteranas no futebol moderno

Rivaldo criticou duramente a atuação do árbitro Ramon Abatti Abel em São Paulo 2 x 3 Palmeiras e 
afirmou que o uso do VAR tem prejudicado, e não melhorado, a arbitragem brasileira

O desempenho recente do ata-
cante Hulk, principal nome do 
Atlético Mineiro nos últimos anos, 
voltou a ser tema de discussão no 
programa SporTV Debate, exibido 
nesta quinta-feira (9/10). O motivo 
foi a decisão do técnico Jorge Sam-
paoli de manter o ídolo alvinegro 
no banco de reservas na vitória do 
Galo por 3 a 1 sobre o Sport, na 
noite de quarta-feira (8/10), na Are-
na MRV, em Belo Horizonte.

Entre os comentaristas, quem 
mais se destacou foi o ex-volante 
e atual analista esportivo Felipe 
Melo, que não poupou críticas à 
decisão do treinador argentino. 
Para ele, Hulk, mesmo em fase de 
baixa, deve ser mantido em campo 
por tudo o que representa técnica 
e emocionalmente para o clube e a 
torcida.

“Eu jamais tiraria o Hulk do 
time, para ser bem sincero. Mesmo 
em uma fase sem gols, ele é muito 
importante. Uma hora ou outra ele 
vai balançar as redes e abrir a por-
teira novamente. É um jogador de-
cisivo, de personalidade forte, que 
muda o comportamento do time 
dentro de campo”, afirmou Felipe 
Melo, em tom de defesa ao atacante 
atleticano.

O comentário do ex-jogador 
reacendeu um debate que divide 
opiniões entre os torcedores e os 
próprios analistas: o peso da hierar-
quia e da liderança no futebol atual. 
Enquanto alguns defendem a reno-

vação do elenco e a necessidade de 
descanso para atletas veteranos, 
outros argumentam que jogadores 
experientes, mesmo em declínio 
físico, são fundamentais pela influ-
ência psicológica e pela capacidade 
de decisão em momentos críticos.

ROGER FLORES: “HULK NÃO É 
UM SUPER-HERÓI”

O também comentarista Roger 
Flores, ex-jogador do Cruzeiro, 
apresentou uma visão mais equili-
brada sobre a situação do atacante. 
Ele reconheceu a importância de 
Hulk na história recente do Atléti-
co, mas destacou a necessidade de 
o clube administrar melhor a carga 
física do atleta, que já se aproxima 
dos 40 anos.

“Em relação ao Hulk, eu con-
cordo com o Felipe sobre a quali-
dade técnica. Ele é um dos grandes 
ídolos da história do Atlético e tem 
muito espaço no time. Mas infeliz-
mente, a idade chega para todos 
— chegou para mim, chegou para 
o Felipe. E o Hulk, por mais que 
tenha nome de super-herói (risos), 
não é um super-herói de verdade”, 
ponderou Roger.

O ex-jogador lembrou que Hulk 
sempre teve um estilo de jogo base-
ado na força física e na explosão, o 
que exige cuidados redobrados.

“Ele sempre jogou todas, todo 
o tempo. É natural que precise 
descansar em alguns jogos pontu-

ais para render mais em partidas 
decisivas. É uma questão de pre-
servação, e não de desvalorização”, 
concluiu o comentarista.

Eric Faria: “Hulk está irritado, e 
isso tem atrapalhado seu jogo”

O jornalista Eric Faria também 
participou do debate e levantou 
um ponto comportamental sobre 
o craque atleticano. Segundo ele, 
Hulk tem demonstrado sinais de 
irritação e impaciência, tanto com o 
próprio rendimento quanto com as 
decisões do técnico Jorge Sampaoli.

“A gente percebe que ele está ir-
ritado. No jogo contra o Fluminen-
se, ele foi substituído e saiu muito 
bravo, gesticulando, inconformado. 
Parece que as coisas não estão fluin-
do nem para ele nem para o time 
quando ele está em campo. Isso 
acaba gerando um nível de estresse 
que prejudica o rendimento”, ava-
liou o comentarista.

FELIPE MELO COMPARA HULK 
A CRISTIANO RONALDO

No fim da discussão, Felipe Melo 
ampliou o debate e fez uma compa-
ração entre Hulk e Cristiano Ronal-
do, citando o trabalho do técnico 
português Jorge Jesus no Al-Nassr, 
da Arábia Saudita.

“Veja o que o Jorge Jesus está fa-
zendo com o Cristiano Ronaldo. Ele 
chegou agora e disse: ‘Vou adminis-
trar os jogos dele. Vai descansar 
em alguns, jogar outros. Quero ele 

bem física e mentalmente nos mo-
mentos certos’. Isso é gestão. E é o 
que o Sampaoli deveria fazer com o 
Hulk”, afirmou.

Para o ex-jogador, o atacante do 
Galo ainda é titular absoluto e de-
veria ter atuado na partida contra o 
Sport.

“Você joga contra o time que 
está entre os piores do campeona-
to, um jogo teoricamente mais tran-
quilo, perfeito para o Hulk recupe-
rar a confiança e marcar de novo. 
Era o jogo ideal para ele ser titular”, 
argumentou.

A fala de Felipe Melo foi apoia-
da por parte da bancada e dividiu 
opiniões nas redes sociais, onde 
torcedores atleticanos manifesta-
ram tanto apoio ao jogador quanto 
entendimento com a decisão de 
Sampaoli, que tem priorizado a ro-
tação do elenco para manter o gru-
po fisicamente equilibrado na reta 
final da temporada.

A TRAJETÓRIA DE HULK NO 
ATLÉTICO

Desde que chegou ao Atlético 
Mineiro em janeiro de 2021, após 
uma passagem vitoriosa pelo fute-
bol chinês, Hulk se tornou um dos 
maiores ídolos da história recente 
do clube. Sua liderança, carisma 
e desempenho em campo o trans-
formaram em referência técnica e 
emocional do elenco.

Com a camisa preta e branca, 

o atacante acumula 130 gols e 48 
assistências em 272 partidas, além 
de um impressionante número de 
títulos:

5 Campeonatos Mineiros (2021 
a 2025);

1 Campeonato Brasileiro 
(2021);

1 Copa do Brasil (2021);
1 Supercopa do Brasil (2022).
Além das conquistas, Hulk 

protagonizou momentos emble-
máticos, como os gols decisivos 
nas campanhas vitoriosas e as co-
memorações emblemáticas com a 
torcida na Arena MRV. Sua dedica-
ção e identificação com o clube o 
colocaram em patamar de ídolo 
comparável a grandes nomes do 
passado atleticano, como Reinaldo 
e Marques.

Entretanto, aos 39 anos, o ata-
cante começa a enfrentar o desafio 
natural do desgaste físico, que exi-
ge gestão cuidadosa de minutagem 
e preparação física. O tema, que 
antes era tabu, hoje é tratado com 
mais naturalidade pelos técnicos, 
que buscam equilibrar o rendi-
mento imediato com a preservação 
de atletas veteranos de alto rendi-
mento.

O DILEMA DE SAMPAOLI

Para o técnico Jorge Sampao-
li, a situação de Hulk representa 
um desafio de gestão de elenco. 
Conhecido pelo estilo intenso e 

pela exigência tática, o treinador 
argentino tenta implementar um 
modelo de jogo de alta rotação 
e pressão constante, o que pode 
conflitar com as características de 
um jogador mais veterano.

Internamente, a comissão téc-
nica avalia que a rotatividade é 
essencial para manter o grupo 
competitivo nas múltiplas compe-
tições do calendário nacional. Ain-
da assim, a ausência de Hulk entre 
os titulares em jogos considerados 
menos exigentes tem gerado ques-
tionamentos sobre a relação entre 
técnico e ídolo.

O debate no SporTV eviden-
ciou um dos maiores dilemas do 
futebol moderno: como equilibrar 
respeito à história e às lideranças 
com a necessidade de renovação 
tática e física.

Enquanto Felipe Melo defende 
a manutenção de Hulk como titu-
lar por sua importância simbólica 
e técnica, outros analistas apon-
tam que o descanso estratégico é 
parte de uma nova forma de lidar 
com o rendimento de atletas vete-
ranos.

De qualquer forma, a discussão 
mostra que, mesmo fora das qua-
tro linhas, Hulk continua sendo 
um personagem central do futebol 
brasileiro — um símbolo de garra, 
liderança e identificação com a tor-
cida, cujo nome segue ecoando nas 
arquibancadas da Arena MRV e nos 
debates esportivos de todo o país.

A polêmica envolvendo a arbi-
tragem brasileira voltou ao centro 
das discussões após o clássico entre 
São Paulo e Palmeiras, disputado no 
último domingo (5/10), no estádio 
Morumbis, pela 27ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. O ex-jogador 
Rivaldo, ídolo da Seleção Brasileira 
e campeão mundial em 2002, não 
poupou críticas ao árbitro Ramon 
Abatti Abel e ao uso do VAR (árbitro 
assistente de vídeo). Para o ex-ca-
misa 10, o recurso tecnológico, im-
plantado com o objetivo de reduzir 
os erros, “não melhorou nada” e, em 
alguns casos, “tem deixado o futebol 
ainda mais confuso”.

“Nunca fui a favor do VAR porque 
gostaria que fosse como antigamen-
te. Se a tecnologia tivesse vindo para 
melhorar, tudo bem, mas não vejo 
assim: continua a mesma coisa ou 
até pior”, afirmou Rivaldo em en-
trevista à casa de apostas Betfair, da 
qual é embaixador. O ex-meia, que 
construiu carreira vitoriosa em clu-
bes como Cruzeiro, Palmeiras, Co-
rinthians, São Paulo, Deportivo La 
Coruña, Barcelona e Milan, reforçou 
que a arbitragem brasileira vive um 
dos momentos mais delicados dos 
últimos anos.

POLÊMICA NO CLÁSSICO E 
AFASTAMENTO DO ÁRBITRO

O estopim da crítica foi o lance 
envolvendo o atacante Gonzalo Ta-
pia, do São Paulo, e o volante Allan, 
do Palmeiras. Aos 34 minutos do 
primeiro tempo, quando o Tricolor 
vencia por 2 a 0, o chileno recebeu 
passe dentro da área e foi derruba-
do por Allan após um carrinho. O 
árbitro Ramon Abatti Abel mandou o 
jogo seguir e não foi chamado pelo 
VAR para revisar o lance, decisão que 
gerou forte revolta dos jogadores e 
da torcida são-paulina.

Após o episódio, a CBF confir-
mou o afastamento de Ramon Abatti 
Abel e de toda a equipe de vídeo 
responsável pela partida, reconhe-
cendo falha no protocolo de arbitra-
gem. Em nota, a entidade afirmou 
que “houve erro de procedimento 
na análise do lance, que deveria ter 
sido revisado pelo árbitro principal”.

“Temos quatro, cinco, até seis 
pessoas analisando o lance e não 
conseguem ver se foi pênalti ou não, 
se foi falta, se merece expulsão. Ago-
ra tem mais gente errando. Antes era 
só o árbitro e o bandeirinha, e hoje 
temos as pessoas que estão lá para-
das, no ar-condicionado, olhando 
o lance, e ainda conseguem errar”, 
disparou Rivaldo.

“PREJUDICARAM O SÃO 
PAULO”, DIZ O EX-CAMISA 10

Na visão do pentacampeão mun-
dial, o erro foi determinante para o 
desfecho do clássico. Após o lance 
polêmico, o Palmeiras reagiu e con-
seguiu uma virada histórica por 3 a 
2, resultado que consolidou o time 
alviverde na liderança do Brasilei-
rão. “Foi muito claro o pênalti, e o 
árbitro assumiu o lance e prejudi-
cou o São Paulo. Mesmo com meu 
carinho especial pelo Palmeiras, vejo 
que acabaram prejudicando o São 
Paulo naquele momento decisivo”, 
avaliou Rivaldo.

O ex-jogador destacou que o 
VAR, em vez de ajudar os árbitros, 
tem gerado insegurança. “Tem a 
questão de que o juiz, às vezes, não 
quer olhar ou pedir ajuda ao VAR e 
toma a responsabilidade totalmente 
errada. Isso mostra que o sistema 
não está funcionando como deveria. 
É muita gente opinando, mas pouca 
clareza e critério nas decisões.”

REPERCUSSÃO E DEBATE 
SOBRE O FUTURO DO VAR

As declarações de Rivaldo re-
percutiram amplamente nas redes 
sociais. Diversos ex-jogadores, co-
mentaristas e torcedores manifesta-
ram concordância com o ex-meia, 
destacando que o problema da ar-

bitragem vai além da tecnologia e 
envolve falta de preparo e critérios 
inconsistentes.

Enquanto parte dos analistas 
defende a manutenção do VAR com 
ajustes e mais transparência, outros 
sugerem até mesmo a suspensão 
temporária do uso do recurso, até 
que haja padronização e treinamen-
to adequado dos árbitros de vídeo.

A CBF, por sua vez, anunciou que 
promoverá uma nova reciclagem 
para árbitros e assistentes de vídeo 
até o fim de outubro. Segundo o 
presidente da Comissão de Arbitra-
gem, Wilson Luiz Seneme, o objeti-
vo é “reduzir erros operacionais e 
restabelecer a confiança de clubes e 
torcedores no sistema”.

SITUAÇÃO DO CAMPEONATO 
BRASILEIRO

Com a vitória no clássico, o Pal-
meiras chegou a 55 pontos em 26 
jogos, liderando o Campeonato Bra-
sileiro com 17 vitórias, quatro empa-
tes e apenas quatro derrotas. O Fla-
mengo, vice-líder, soma os mesmos 
55 pontos, mas com um jogo a mais. 
O Cruzeiro, que faz campanha sóli-
da sob o comando de Fernando Se-
abra, aparece na terceira colocação 
com 52 pontos em 28 partidas.

De acordo com o Departamento 

de Matemática da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), o Pal-
meiras é o grande favorito ao título, 
com 60,6% de chances. O Flamengo 
aparece com 31,5%, e o Cruzeiro, 
que briga por uma vaga direta na Li-
bertadores, tem 7,4% de probabilida-
de de levantar o troféu.

RIVALDO, UM NOME ETERNO 
DO FUTEBOL

Aos 53 anos, Rivaldo Vítor Borba 
Ferreira segue sendo uma das vozes 
mais respeitadas do futebol brasilei-
ro. Dono de uma carreira marcada 
por técnica refinada e gols decisivos, 
o pernambucano foi melhor jogador 
do mundo pela FIFA em 1999, ídolo 
no Barcelona e campeão mundial 
pela Seleção em 2002.

Mesmo aposentado há mais de 
uma década, Rivaldo se mantém 

ativo nas redes sociais e costuma 
comentar os principais aconteci-
mentos do futebol nacional e inter-
nacional. Com seu estilo direto e 
opiniões firmes, o ex-meia reafirma 
seu compromisso com o que chama 
de “a essência do futebol de verda-
de”.

“Erros vão continuar acontecen-
do, mas o que a gente espera é mais 
responsabilidade. O VAR deveria 
servir para corrigir, não para com-
plicar ainda mais o jogo”, concluiu 
o craque.

Classificação do Brasileirão 
(após 27 rodadas)

Palmeiras – 55 pts (26 jogos)
Flamengo – 55 pts (27 jogos)
Cruzeiro – 52 pts (28 jogos)
Grêmio – 48 pts (27 jogos)
Botafogo – 46 pts (27 jogos)
São Paulo – 43 pts (27 jogos)
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Passeando pelo passado: projeto “Passeio 
a Pé” convida população a redescobrir a 
história de Montes Claros

Manter viva a memória de Mon-
tes Claros e aproximar a população 
de suas origens. Esse é o propósito 
do “Passeio a Pé”, projeto ideali-
zado e executado pela Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo, 
que oferece aos participantes uma 
verdadeira viagem no tempo pelas 
ruas históricas do centro da cidade. 
Por meio de uma caminhada guiada 
pela Praça Dr. Chaves — conhecida 
popularmente como Praça da Ma-
triz — e seus arredores, o programa 
convida a comunidade a redesco-
brir a riqueza cultural, arquitetô-
nica e social do município, que ao 
longo dos séculos se consolidou 
como um dos mais importantes po-
los do Norte de Minas.

A iniciativa, que integra as ações 
de educação patrimonial da Prefei-
tura, tem como objetivo despertar 
o olhar sensível dos moradores e 
visitantes para os bens tombados, 
edificações seculares e espaços de 
memória coletiva que compõem 
o patrimônio histórico da cidade. 
A cada edição, o “Passeio a Pé” se 
transforma em uma aula a céu aber-
to, revelando curiosidades sobre os 
primeiros habitantes, a formação 
do antigo Arraial das Formigas, as 
transformações urbanas e os mar-

cos culturais que moldaram a iden-
tidade montes-clarense.

CAMINHAR PARA CONHECER, 
PRESERVAR E SE ORGULHAR

Durante o percurso, mediado 
por técnicos e historiadores da Se-
cretaria de Cultura e Turismo, os 
participantes recebem explicações 
detalhadas sobre a história, arqui-
tetura e relevância cultural de cada 
ponto visitado. As ruas Coronel 
Celestino e Justino Câmara, onde 
nasceu o povoado que deu origem 
a Montes Claros, fazem parte do ro-
teiro principal, reunindo alguns dos 
casarões mais antigos e expressivos 
do patrimônio local. Esses imóveis, 
muitos deles tombados, guardam 
histórias de famílias tradicionais, 
artistas, políticos e comerciantes 
que contribuíram para o desenvol-
vimento da cidade.

De acordo com Gesiane Apareci-
da Medeiros Mota, gerente de Pre-
servação e Promoção do Patrimônio 
Cultural, o projeto busca reforçar a 
importância da preservação da me-
mória coletiva e do sentimento de 
pertencimento.

“No trajeto, abordamos temas 
como a história urbana, a origem da 

cidade, os nomes das ruas, as prin-
cipais edificações e monumentos, a 
memória social, o patrimônio mate-
rial e imaterial e, principalmente, a 
importância de se preservar o patri-
mônio cultural. É uma experiência 
que educa e emociona, porque des-
perta nas pessoas a consciência de 
que a história da cidade também é a 
sua própria história”, explica.

IDENTIDADE E CIDADANIA 
ATRAVÉS DA CULTURA

Para a secretária municipal de 
Cultura e Turismo, Júnia Rebello, o 
“Passeio a Pé” é uma das iniciativas 
mais significativas de valorização do 
patrimônio e da identidade montes-
-clarense. Segundo ela, ao caminhar 
pelas ruas e praças que abrigam o 
passado, o cidadão compreende 
melhor o presente e passa a enxer-
gar o espaço urbano de forma mais 
afetiva e responsável.

“Projetos como este são fun-
damentais para que a história da 
cidade não se perca. A experiência 
aproxima as pessoas da história 
não apenas cultural, mas também 
arquitetônica de Montes Claros, 
fortalecendo o vínculo com o am-
biente em que vivem. Dessa forma, 

estamos promovendo educação 
patrimonial, mas também consoli-
dando nossa identidade enquanto 
comunidade — aspectos essenciais 
para o exercício pleno da cidada-
nia”, destaca a secretária.

Além de resgatar o passado, o 
projeto também estimula o turismo 
cultural, oferecendo uma nova for-
ma de conhecer Montes Claros. A 
proposta é que tanto os moradores 
quanto visitantes possam descobrir 
a cidade sob uma perspectiva di-
ferente, valorizando cada detalhe 
de sua formação e reconhecendo 
a importância da conservação dos 
espaços históricos.

PATRIMÔNIO QUE
 CONTA HISTÓRIAS

Em cada parada do percurso, 
um técnico da Secretaria de Cultura 
e Turismo apresenta informações 
sobre o período de construção, 
estilo arquitetônico e personagens 
marcantes associados aos prédios 
e monumentos visitados. Entre os 
locais incluídos no roteiro estão a 
Praça Dr. Chaves, coração histórico 
da cidade; o Casarão dos Prates, um 
dos exemplares mais representa-
tivos da arquitetura colonial mon-

tes-clarense; e a Igreja Matriz de 
Nossa Senhora e São José, templo 
que simboliza a fé e a tradição da 
população local.

Esses espaços, cuidadosamente 
preservados, são testemunhos vivos 
das diversas fases de crescimento e 
transformação de Montes Claros. 
Cada fachada, cada calçada e cada 
nome de rua carrega fragmentos de 
uma história que ainda se escreve, 
e o “Passeio a Pé” surge como uma 
ponte entre o passado e o presente, 
convidando as novas gerações a se 
tornarem guardiãs dessa memória.

COMO PARTICIPAR

Os interessados em participar 
do “Passeio a Pé” devem realizar 
o agendamento prévio junto à 
Gerência de Preservação e Pro-
moção do Patrimônio Cultural da 
Secretaria de Cultura e Turismo. O 
contato pode ser feito pelo e-mail 
📧 cultura.patrimonio@montescla-
ros.mg.gov.br ou pelo telefone ☎️ 
(38) 2211-3302.

Para que as visitas aconteçam, 
é necessário um número mínimo 
de 10 inscritos e o máximo de 50 
pessoas por grupo, garantindo um 
acompanhamento de qualidade e 

uma experiência mais próxima en-
tre participantes e mediadores. O 
projeto é gratuito e voltado para 
todos os públicos — estudantes, 
professores, turistas, grupos cul-
turais e moradores interessados 
em conhecer mais sobre a cidade.

UM CONVITE À MEMÓRIA
 VIVA DE MONTES CLAROS

Mais do que um simples pas-
seio, a iniciativa representa uma 
verdadeira celebração da identi-
dade montes-clarense. Caminhar 
pelas ruas onde tudo começou é 
uma forma de honrar o passado, 
compreender o presente e ins-
pirar o futuro. O “Passeio a Pé” 
reforça a importância de cuidar 
da cidade como quem preserva 
uma herança preciosa, garantindo 
que as próximas gerações também 
possam sentir orgulho de suas ori-
gens.

Montes Claros, com sua arqui-
tetura centenária e seu rico patri-
mônio imaterial, é uma cidade que 
se reconhece em suas memórias. E 
é por meio de projetos como este 
que sua história continua pulsando, 
viva, nas esquinas e nas lembranças 
de quem a percorre.

Iniciativa da Secretaria de Cultura e Turismo valoriza o patrimônio histórico e promove o 
sentimento de pertencimento entre os moradores

Quando a gente vê o trabalho dos deputados estaduais, enxerga atitude. 

Atitude para tomar a frente e resolver, de forma definitiva, a dívida de Minas que se 
arrastava há 27 anos e manter os serviços públicos funcionando, como o cidadão 
exige e merece.

Atitude para promover inovações que ajudam Minas a lidar melhor com a crise 
climática e para destinar recursos do orçamento para resolver necessidades de todas 
as regiões do estado.

É assim que a Assembleia Legislativa de Minas Gerais trabalha. Com atitude para 
melhorar a vida das pessoas. 

almg.gov.br/podeconferir

CONFIRA AQUI 
O TRABALHO DOS 
DEPUTADOS ESTADUAIS

ISSO É ATITUDE!
OS DEPUTADOS ESTADUAIS 
TRABALHAM POR MINAS INTEIRA 
E POR TODOS OS MINEIROS.


